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E L A C T O D E H 0 Y | 
Maceo f u é nn gnerrero va l i ente 
bas ta la temer idad y noble y gene-
roso como pocos. 
S i el e j é r c i t o e s p a ñ o l se h u b i e r a 
apoderado de su c a d á v e r le h a b r í a 
tr ibutado los honores debidos á los 
h é r o e s . , 
Y si no lo h u b i e r a hecho, h a b r í a 
deiado, por p r i m e r a vez en la his 
toria, de ser v e r d a d la h i d a l g u í a 
cas te l lana . 
Y F r a n c i s c o G ó m e z , el j o v e n 
heroico que muere acr ib i l lado á 
balazos por no a b a n d o n a r el c a d á -
ver de su genera l y que ensangren-
tado y agonizante escribe las frases 
más t iernas y subl imes de c u a n t a s 
cons igna la his tor ia de las trajedias 
humanas , t a m b i é n se hizo di^uo del 
respeto y de l a a d m i r a c i ó n de 
tí) dos. 
C u a n d o m u r i e r o n , E s p a ñ a cele-
bró , equivocada , l a t e r m i n a c i ó n de 
Ja guerra , no la muerte de dos hom 
bres nobles y grandes . 
H o y los e s p a ñ o l e s , sin odios con-
tra nadie y resueltos á o l v i d a r u n 
pasado luctuoso, no pueden ni quie-
ren ver en el homenaje t r ibutado á 
los que y a no pertenecen á este bajo 
mundo, m á s que l a c o n d e n s a c i ó n 
de sent imientos s iempre respetables 
y mucho m á s cuando se congregan 
alrededor de u n a t u m b a ; 
[cativos, contando desde el dia 8 del 
corriente, las oolamaas de en ilustra-
do per iódico . 
De Vü, atentamente servidor. 
E l Secretario, 
VALENTÍN V I L L A R -
SÍ p u d i é r a m o s i z a r n u e s t r a bau-
lera , e x p o n t á u e a m e n t e y sin exc i 
t a c i ó n de nadie la p o n d r í a m o s á 
media a s t a p a r a d e m o s t r a r el r e s -
peto y l a c o n s i d e r a c i ó n que nos 
merecen los s ent imientos de este 
pueblo; pero el A l c a ' d e de la H a -
bana, el representante popular de 
la p r i m e r a p o b l a c i ó n de la i s la , es 
t i m ó que la b a n d e r a e s p a ñ o l a era 
a lgo provocador é i r r i tan te y co-
mo m e d i d a de orden p ú b l i c o l a 
p r o s c r i b i ó de todas partes menos 
del C o n s u l a d o e s p a ñ o l . S i n etobar 
go, el D I A R I O DB LA MARINA at iea- i 
de l a s ú p l i c a que precede y e n l u t a 
sus c o l u m n a s , s in t iendo so lamente , 
}ue, merced á la c i r c u n s t a n c i a re 
ferida, p u e d a por a l g u i e n ponerse 
en d u d a l a expontane ida i del acto 
[que r e a l i z a m o s . 
L a resistencia que debemos dar 
lal n iño no se logra somet i éndo le á 
¡una a l imentac ión prematura ó ex-
.terápoiánea; nunca nos habituamos 
á alimentos impropios ó superiores 
„á. nuestras fuerzas digestivas s i n | 
igrave detrimento de nuestra salud. J 
| Cuando á un n iño recién nacido 
i s e le somete á una a l imentac ión 
[que no es el pecho de la madre ó 
aptos para todos los e m p e ñ o s de las 
artes y de la i n d u s t r i a . 
¡.de 
M . D E L F Í N . 
Diciembre 7 i í )9 . 
LOS ESTADOS UNIDOS 
EM EL THAN3VAAL 
Wüthingio'n, diciembre 2 .—Bl Pres i -
lenle h* nombrado á Mr. A Iclbert S, 
Bay, hijo del Secretario de tístado, 
ÓDSQI de loa Estados ü a í d o s en Preto-
fia, donde re levará á Oharlea E . Ma-
erum, que ha solicitado licencia pirw 
dejar aquel puesto y que se le ha con 
de la casa, puesto que es ta f u é 
! l s l V A ^ i P S ' i á ^ S l H ' i ' M a r a q n e i p u e s t o y q u e e 
p í a J frmijUlja ¡ i c e d i d o p a r a d e s p u é s d e l a 
construida, como ya es sabido, con 
jel dinero de los militares e spaño les , 
ipara dejar á sus hijas y esposas, en 
Jlos días tristes de la orfandad y la 
|v indez, un asilo que hiciera menos 
Itriate su s i tuación. 
L a señora que ejerce ese car^o 
una no.¡riza se expone a con-
FP^.NCIA Y LOS CABLES 
SUBMARINOS 
F a r i s , d h . 2 . — L a s i t u a c i ó n presente 
' traer m u c h a s enfermedades , sobre 
todo si e sa a l i m e n t a c i ó n no se 
ibace e jerc iendo u n a constante v i -
g i l a n c i a del es tado de sa lud de! 
j u i ñ o . Y a u n c u a n d o el n i ñ o sea 
lactado por su propia m a d r e , h a 
ide ser 
onjeto ae c a m - | t o d o 8 los cable8 te]egrátic08 eUbmari 
$0 Ve qiie nO Se_íánna Aiaf-dn An nndav Ai* lr»a incrtAMOn 1 
Mr. Hay á aquella ciudad del T r a e s 
ivaal. 
Mr. Macrum no vo lverá á su a-tu il 
fdestino. 
Se cree qae la elccció. i de Mr. H iv 
con motivo de la G u e r r a en el Africag11* a i ( ío 0 b r a , exolusivameat^, p o r s o a a i 
austral , ha hecho palpable la depou-ldo Mr' MlJ Kmley , pero, se supone que 
sos t i ene s a l u d a b l e y hermoso . 
H a y m u c h o s n i ñ o s que nacen 
con un desarro l lo notable , que lie-,, 
gan en los pr imeros d í a s á h a c e r ' 
conceb ir grandes e s p e r a n z a s res-
pecto á su ta l la y su pe>30; pero que 
[tan pronto como caen en manos de] 
la m a d r e ó de l a nodr iza , ó son so 
met idos á la l a c t a n c i a ar t i f i c ia l , 
empiezan á perder en todos s e n t í 
dos: a d e l g a z a n , pa l idecen , se detie 
S e dice que el genera l W i l s o D , g o é D en su crec imiento , se v u e l v e n 
^comandante genera l del d i s t r i t o g H o r o n e s , ar iscos , etc. , y esto no lo 
C E S T O S D E 
[mi l i tar de M a t a n z a s y S a n t a C l a r a , 
¡y el genera l L ^ e , del de la Ef i b a n a 
jy P i n a r del R i o , han s ido n o m b r a -
dos genera les de b r i g a d a del e j é r -
cito p e r m a n e n t e de los E s t a d o s 
Unidos , pasando i n m e d i a t a m e n t e 
á l a e s c a l a de re serva , par edad . 
Se cree que ambos permamice-
^ r á n d e s e m p e ñ a n d o s u s a c t u a l e s 
dest inos, como oficiales de v o l n n -
| t a r i o s h a s t a que se h a g a el c a m b i o 
en l a o r g a n i z a c i ó n de los serv ic ios 
de l a i s l a de C u b a . 
( D e l H a v a n a H e r a l d . ) 
[dencia absoluta de Inglaterra en que* 
sometido á una o b s e r v a c i ó n * 8 \ V a r a n C i ^ P / ? - / 0 T v . g 0 ! ^ 
, , , , 'ádel Traosvaa l debido al hecho de que' 
¡ m i n u c i o s a , con el b1' 
'biar de régfimen si se v ^uo e8táQ e  po er de o8 ¡ogieses, y¡ 
este estado de cosas ha irritado consi-
derablemente la op in ión públ ica aquí . 
L a J u n t a Oolooial ha rtcomendado 
al gobierno, como necesidad urgente, 
la conveniencia de que se t ó m e n l a s 
medidas oportunas inmediatamente, 
para dotar á F r a n c i a de los medios ne-
cesarios para poderse comunicar tele-| 
gráf icamente con todas sus colonias y " 
propone que se hpga en la forma si-
iguiente: U u a l ínea que una á F r a n c i a 
s con el Senega); otra con Madagascar y 
una tercera que conecte, te legráfica-
mente, con el T o n q u í n , con loa cables 
te legráf icos submarinos dinamarque-
ses. 
Dichas l íneas , s e g ú n la Junta , son! 
C o m i s i ó n Popular . 
Babana, 6 de diciembre do 1899. 
tr. Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
.Distinguido Sr . mió: 
Considerando la Mesa da esta Oomi 
Món que el acto de la inhuraacióa de 
ios venerandos restos del invicto Gene 
ral Antonio M * c 6 o y de aa heroico 
ayudante Francisco G ó nez Toro, cons-
tituye para el* pueblo de C o d a uno de 
loa acontecimientos más luctuosos y 
que por consiguiente determina por 
p á H e de todos una d e m o s t r a c i ó n de! 
otan los familiares sino cuando: 
Ise hace muy evidente, y l a madrej 
ino se explica el hecho, sino cuandol 
| y a el n iño ha empezado su v í a ] 
ferucis de la a l imentac ión . 
I E l régimen no se toca para nada;1 
|se achacará todo el mal á cualquier! 
icausa, menos á l a verdadera, y así. 
| e l n iño llega á l a dent ic ión sin! 
fuerzas de resistencia, sin que pue-
él efecto de dicho nombramiento Abra 
muy beneficioso en el Afri. ía del Sur . 
L a posic ión del cónsu l de los Botados* 
ü n i d o s en el Transvaa l no es, á la ver 
dad muy agradable, en v i s t i de las 
s impavías generales que hay ea los Bo-
tados ü n i d o s en favor de la (Musa in-
glesa, pero se cree aquí que el gobierno 
del presidente K r u g e r s e mostrará mb* 
dispuesto á dispensar una a t e n c i ó n 
cortés á las quejas u observaciones que 
le haga un hijo del secretario de Estado 
que si las hiciese otro individuo cnal 
quiera. Mr. Hay sa ldrá inmediata 
mente para Pretoria provisto de las 
necesarias instrucciones respecto á lo 
que debe hacer en favor de los prisio-
neros ingleses. 
Mr. Hay tiene veinticuatro años y 
e s t á graduado en la universidad 
Ya)p. Eátá, relativamente, muy v j r 
sado en asuntos d ip lomát i cos , pn^s ha 
una necesidad urgente y hace cons tar ipyadado á su padre en !a embajada de 
que m á s tarde se n e c e s i t a r á tender l í .&Londres y en el ministerio. Mr. H a y 
neas te legráf icas entre el Senegal, K o -
nakry, G r a n B a w a m , Kotonoa y elj 
Üongo , por una parte, en tanto que otraj 
deberá unir la I n d c - ó h i n a coa ü j i b u t i f 
y Madagascar. 
L a J u n t a así mismo insiste, muy es-
pecialmente, en que se sigan con gran: 
no es tá relaciona lo, ofijialrneuse, o n 
el ministerio de Estado. 
jda defenderse c o n t r a las v a r i a c i o - ^ a t e n c i ó n los acontecimientos que se es 
DSSDS l á CUNA 
D e l c u i d a d o que t engamos con-
los - n i ñ o s ^depende el p o r v e n i r de^l", 
¡oes del clima; y si logra pasar esta' 
jépoca azarosa de la dent ic ión en-
kra en la segunda infancia débil , 
Ipálido y con una talla que no guar-
d a relación con la edad. 
pu fuudi/eentiaiieuto'qne ha prodü -i I n u e s t r a j n v e o t a d : no' b a s t a a l i m en 
¡ d e b e m o s los" 
do la pérdida irreparable de aqueles 
héroes y teniendo en cuenta la buena 
disposición del periódico de su acerta 
d a Direcc ión para secundar todo^ 
cuanto se refiera á los propósitos del^onsejos de la ciencia 
nnesuo pueblo, ha resuelto ocurrir á i n i ñ o s fuertes y sanos, á fin de que? 
V d . suplicándole que como señal deMeuando estos lleguen á la adoles 
duelo en honor dn aquellos mártires?*|cencia entren en ella con todo el 
ee sirva enlutar por tres dias con8e . | ¡ ( i t í sarro l !o propio de su edad. 
tán desarrollando en el Pacíf ico con el 
objeto de que las posesiones francesas 
puedan ponerse en comunicac ión tele 
gráf ica cótr^su metrópol i por medio de 
los cables de los Estados iJnidos y A le 
manía . 
Y a rea l i zada l a d e n t i c i ó n , n o l P a r a llevar á cabo dicho proyecto se 
h a b r á á quien echar l a cu lpa de l a i D e c e e i t a r í a n 125 millonea de francos, 
pal idez, de la debi l idad ó del r a q u i i®1 e ^ n t o que tomará el comercio 
_ i /• . / ^ f r a n c é s se cree que bas tará para cora-
jtispao; s in e m b a r g o á las m a d r e s l re8te ^ 0D V6rda<lera 
i D u n c a fa l ta defensa , e l l a a t r i b u i r a | | ó g i c a f ^ n c e s B , la J u n t a hace la de-
^ e s a delgadez y ese color de ocre de ipc iarac ibu de que aumente ó no el t r á f l - ^ 
Ijniño a l crec imiento . E n t o n c e s todo J c o comercial es de indispensab'e nece-
tar a n i ñ o , ni es ta todo ü e c l i o c o u g s e r á (lebi(io ^ e| e s tá ( , ^ , . § ¡ 0 ^ el hacer dicho desembolso como 
lo:lgcirm1o, y n a l a p o d r á a c h a c a r s e á. }s imprescindible para la defensa n a c i ó 
cuan io ínii!' 
í 
e s m e r a m o s en s e g u i r . u 8 ^ a liel pr imi t ivo abandono; 
p a r a loarar% la 
ni 
A L 
r e - l m e n t e e l pr imer descuido es 
c a n s a de que el n i ñ o no c r e z c i 
t e n g a buen color. 
P u e d e asegurarse que la c a u s a 
de <ine veamos tantos n i ñ o s d é b i 
i 
* EL GOBIERNO A DISTANCIA, 
SIN A L 
de S a n R a f a e l 3 1 
L l a m a l a a t e n c i ó n de las fami l ias , a c e r c a del i n m e n s o sur t ido de 
í o p a hecha p a r a i n v i e r n o que vende á precios b a r a t í s i m o s como se ve-
r á á c o n t i n u a c i ó n : C A P A S B O R D A D V^, i i i t i m a n o v e d a d , negras y 
de colores, p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s á S 2, 4, 5 y 6. 
A b ' i g o s p a r a n i ñ o s de todos t a m a ñ o s y colores , es t i los c o m p l e t a -
mente nuevos . 
PALETÍ s ABRIGOS CON E S C L A V I N A , M A C F E R L A N D p a r a j ó v e n e s y 
c i ñ o s de todas edades , desde S 3 en a d e l a n t e . 
Colosal surtido de lanas y sedas de todas clases y colores, que ofrecemos 
vender M U Y B A R A T A S á las personas de refinado gusto que quieran vestir 
e l e g a n t e . — V K S T í D O S corte de moda de difetentes a lornos y formas para 
fieñoraa v señor i tas , á S 3, de crah. 
V E S T I D O S de variadas formas y colores, de p iqué superior á 8 5 y 6. 
E n bufanda?, medias, colchonetas y frazadas, hay que visitar á ia t i e n l a 
de modas 
San Rafael 31. 
c 1724 
LA GLORIETA 
HABANA. Teléfono 1753 
a 2 L) 
O S 
DEL RIVERO DS A V I A , ORENSE. 
Lonire? , dic 2 — S a han veiifí -ado f u 
W ^ raoulu los ensavos fie un irivpnto 
l l eV rt r c o ^ á l í d o i ^ V D f e ^ T z o í h a í H V r ^ 0 , de ^ ^ v ' 1 
. ' K , *' , . i notante o sobmaiuio, desde una CU-MH 
(empezado en l a c u n a á ejercer s u | a i 8 t a a c U p(ir me(iio de )a8 c,üda8 hP1.¿t 
:tal inf luencia . C u a n d o el n i ñ o n a f ziahaa) ut í l ¡zando el mi.,mo principio^ 
¡ s i d o bien atendido, el a d o l e s c e n t e l q U e se emplea en la t e l egraf ía sin bf-r' 
ftiene grandes res i s tenc ias y por su p o s . E l modelo ensayado se ha some j 
jpropio esfuerzo puede a r r i b a r á l a | t ido á una multitud de pruebas soma 
i juventnd l leno de v igor , con b u e n a .^mente variadas, y en todos los casosj 
í ta l l a , con a g r a d a b l e aspecto; p e r o Í o b e ( l e c í a á la corriente enviada me-
d iante la onda hertzianacon la uíisma' 
A pesar nuestro tenemos que ocu 
uparnos re i t eradamente e a l a s i -
t u a c i ó n de este ant iguo edificio, 
perteneciente á v iudas y h u é r f a n a s 
de mi l i tares e s p a ñ o l e s , m u c h a s de 
las cuales , al ocuparlo , por su des-
grac ia , t ienen que sufr ir un v e r d a 
dero ca lvar io , á c a u s a de las ano-
m a l í a s que en su a d m i n i s t r a c i ó n sei 
observan y d é l a s que nos ha dad 
not ic ia u n a n u m e r o s a c o m i s i ó n de 
respetables s e ñ o r a s de las qae en 
él v i v e n . Rec ientemente , s e g ú n nos! 
dicen, h a sido n o m b r a d a por el G o 
bierno in terventor u n a s e ñ o r a con 
fel cargo de S u p e r i n t e n d e n t a de) 
edificio, la cual ha e x t r e m a d o el 
|, rigor contra las q u e s o n en rea l idad 
de v e r d a l , ' a s ver la leras d u e ñ a s 
l letraia d e | f | le S u p e r i n t e n d e n t a h a l e í d o á las 
¡ m o r a d o r a s de l a C a s a de V i u d a s 
Jun reg lamento , por el que se ex-
i e l u y e de v i v i r en l a c a s a á los h i -
Jjos m a y o r e s de ocho ó diez a ñ o s , se 
Iprohibe á las s e ñ o r a s r e c i b i r en s u s 
|t ial)itaciones v i s i t a s , ni a u n de sna 
jfamiliares, y se c l a u s u r a n las puer-
tas d e l edificio en las p r i m e r a s ho-
|*as de la noch<% con o t r a m u l t i t u d 
le trabas que hacen poco m e n o s 
jque impos ib le l a e x i s t e n c i a e n a q u e l 
local . 
Y como si eso no fuera b a s t a n t e , 
se ha dicho á las que a l l í r e s i d e n 
'•on el m4s l e g í s i m o de los d e r e -
chos, el de l a propiedad, que la c a -
sa se c o n v e r t i r á en refuyrio de me-
nesterosas, y que si qu ieren c o n t i -
n u a r re s id i endo en e l l a h a n do 
aceptar esa tr i s te y h u m i l l a n t e c a -
l i f i c a c i ó n , y en c a l i d a d de ta les , 
r ea l i zar los t r a b a j o s m a t e r i a l e s q u e 
se les i m p o n g a , á t rueque del a s i l o 
que a l l í t i enen . 
I m p o s i b l e se nos h a c e c r e e r q u e 
de esa manera se proceda , v u l n e -
rando el m á s l e g í t i m o de los dere -
chos, el de l a prop iedad , y que se 
pre tenda c o n v e r t i r en m e n d i g a s á 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que c o n e l 
m o n t e p í o , m á s ó menos corto, d e 
que d i s frutan , no tienen que ten-
der su mano pidiendo u n a l i m o s n a 
'que r e c h a z a n por h u m i l l a n t e , y que 
(eso se h a g a i n v o c a n d o el n o m b r e 
del G o b i e r n o I n t e r v e n t o r , que s i n 
d u d a desconoce l a v e r d a d de l a s 
cosas, el or igen de l a c a s a y los 
derechos que á o c u p a r l a t i enen s u s 
a c t u a l e s i n q u i l í n a s . 
P a r a que no s u c e d a a s í , y c o n -
m a m l o e n que se les h a r á j u s t i c i a , 
estas s e ñ o r a s h a n e l evado á v M r . 
¡ B r c o k e u n a e n é r g i c a y r a z o n a d a 
|protesta, e sperando de su r e c t i t u d 
;er a t e n d i d a s en sus q u e j a s y a m -
b a r a d a s en s u s derechos . 
( ( 
De ver ta en Merca ierei número 31. 
C 1741 2C-7 D. 
 r o j | 
si el n i ñ o ha sido abandonado des -S l 
de l i c - i n a í i dfwlft n n ^ v « l a in7 f íireclt51ón c o o q « e lo hubiera hecho si se 
oe a c u n a , si desde que j e ' a luz ^hubiese movido el t imón C0D ia mano, 
se le t r a t a d e s d e ñ o s a m e n t e , si e n | A ( l 6 a i á 8 de goberaar á rumb0( e8 de. 
los pr imeros d í a s de la v i d a se le h a f e i r , en linea recta, se trazaron con el 
a l imentado mal , si se le ha dejado | buque distante varias figuras y se hi-
sometido á un e m p i r i s m o torpe ó | tieron un gran n ú m e r o de evoluciones 
i r rac iona l , es seguro que l l e g a r á á ^ t á c t i c a s . 
la ado lescenc ia con el sel lo de u n a l Si ,a8 pruebas subsiguientes dan re-
deb i l idad terrible v arribará, á l a l s u l t a d o s satisfactorios es casi seguro 
¿ j u v e n t u d , si acaso puede l l e g a r , ! ^ 8 81 Almirantazgo ing 'é^ a d o p t a r á 
i i, i • • ^i i ' £ el s i s t e m » . L a U i f l u e n c i a q u e uu arma 
con u n a ta la d i m i n u t a , pulido y I L ^ ^ - , . , , „ * „, A 
r . ' ^ . J ^semejante puede e j e r c e r en el arte de 
sm tuerzas para luchar por la e x i s - g i a gaerra m o d e r n o e s inestimable pues 
tencia . R^116' 8eS^'1 8e asegura, no solamente 
E s de u n a t rascendenc ia grand 181 -1^8 aplicable á los torpedos y otros cuer-
m a el cu idado que tengamos con e l f P 0 8 movibles en e l agua, sinoque p u e d e 
n i ñ o desde su nac imiento; de e s e ! í S u a l m e u t e aP,ioar8« Para la m a n ^ u -
cu idado depende s i empre el porve-
n ir de l a j u v e n t m i ; a l l í , en l a c u n a , 
es donde s e resue lve el p r o b l e m a 
de la p e r f e c c i ó n de nues tra pobla-
c . ó n ; y las rn idres t ienen en sus 
SOD los más propios p i ra i r ises cálidos y loa má^ saoos y aperitivos por su pocogmanos dotar 
alcohol y la cantid ,d de ranino que contienen 
Efctán analizados favorablemente en e! laboratorio químico del Municip o de esta 
capital y resultan, tal vez. los más pu-os que vienen á este pan. 
También tenemos onstanteraent^. jamones, lacones, conservas de carnes, pesca-
dos y mariscos.—KOMEKO Y MONTES. 
ó Cuba de 
* lac ión de las redes ó lineas de torpedos 
^fijos dando fuego a estos á voluntad, 
Idesde una gran distancia y sin medio] 
|aIguno visible ó material de comuni-
| c a c i ó n , hac iéndoles reventar en tiempo] 
¡ y lugar oportuno para conseguir el má-
KüEVá EBMEiA D] N0V£DáDE3 PiRl L4 EiTAClO í DE iNV EHNJ 
| Vestidos de paillettes y tules p a i l l e t t é s de todos colores.—Guantes de 
|cabrit,illa y de Soeeia—Ointurones de piel—Surtido inmejorable de galones 
gpara tr^ji s de calle y de s o i r é e — V e s t i d o s de encaje de L ' xeuil —Laiz» s de goi-
pnre—Ohant i l ly—Luxeui l—Bruxel les — V H , l ^ n c i e n n e 8 — B i ú — P e i n e t a s — W ^ -
cajts—Eutredosee—Aplicaciones é itf iuidad de otros a r t í c u l o s todos de á t i -
ma novedad. 
C i n t a s b a r a t í s i m a s . 
G r a n s u r t i d o de Topa b l a n c a p a r a s e ñ a r a s . L a c a s a a-a h^ee c a r g o 
de T r o u s e a u x . C o r s e t s por m e d i d a d s s i e $ 1 0 . 6 0 
Canast i l la—Gorras—Roponci tos—Camisetas—Faldel l ines á precios s in 
competencia posible. Se adornan coches y cunas. 
Departamento especial de vestidos para s e ñ o r a s b a p d irecc ión de a n a 
modista \iariaieBQ9.— { Las hechuras no se cob? an mái caras que en otras casas.)— 
Se admiten las telas y los íorroa. 
GRAN SCRTIBO DE FLECOS DE SEDA Y ¿ZáBiCHE Y PERUS 
Grac ias al constante f^vor que le dispensa su dist inguida oUentela l a 
casa de Madame Puchen ofrece siempre á sus fav mecedoras un surtido de 
novedades inmejorable y á precios muy reducidos, pudiendo asegurar que l a 
competencia con esta casa es hoy i tnposibíe . 
S o m b r e r o s de c a s t o r y de p a j a d e s d e $ 5 , 3 0 . 
M o d e l o s n u e v o s c a d a 1 5 ¿ l ias . 
hombres ximo de su efecto destructor. Teléfono 595. Eaglish Spoken. 
LAMPARILLA 34. Teléfono 480. Habana.! 
, i Mu k eÉMeciiÉctos 
o 1674 
Al contado y s 
«e de trabajos «1 
y Mu fu ra . 
| Direcci^D A G U A C A T E S . 
J i J . 
pla?os, ge hacen toda cía - " 
at')añ<lei'ía5 carpirte.fa . ' 
P o l a . 
p sol icUn diariamente en E L CORREO D E PARTS Obispo| 
83, para darles por la mitad de su valor, ó sea á 2 pesos piala, 
otras tantas docenas de peñuelos clarín bordados y festonados. 
Otros tantos corsés S I R E N A , ballena pura y surtido de 
alt 
c o l o r e s á $ 2 y 2 50. 
u n a , Otitts tantas capas 
p e s o s , y otras tantas 
3, 3 i y 5 pesos una, 
Es enorme la venta diaria 
t o n i u i ele. ante v costar un 50 
c u a l q u i e r señe 
Gasas gi 
á e g r a n nevedad y fantasía. 
Otras tantas toquillas filoseda á 50 ets.i 
paño bordadas, desde 20 rs. basta 6 | 
ayas de alpaca, lana y seda y puebla a l 
E n r i p l é e s e en l a s e n f e r m e d a d e s 
D E L E S T O M A G O 
VINOJÜPAPAYIN 
BE GANDUL. 
c17,1 15-1 D 
Obispo 84, 
l i T 
G R A N B A Z A R D E R O P A S H E C H A S 
Y DEMAS ARTICULOS PARA CABíLSROS Y NlHOS. 
ALMACEN DE TEJIDOS. 
Liquidación de Sobretodos y Mjkferlaces para Caballercis 
y c iñes desde i ¡ $ 3 !! p l a t a u n o . 
Ropas de abrigo á precios barat ís imos. 
A L O S S R E S , S A S T R E S 
G r a n s u r t i d o e n C a s i m i r e s , A r r a o u r s , V i c u ñ a s , e t c ; l o m i s m o que f o r r o s y e n t r e t e l a s 
de t o d a s c la ses , en los c u a l e s p o d r á n a p r e c i a r l a s v e r d a d e r a s v e n t a j a s q u e o b t e i i d n l u c o m » 
p r a n d o en e s t e a l m a c é n . 
de estas sayas por ser de una 
por ciento menos de ¡o que a 
ría haciéndoselas ella misma. 
P R E C I O S F I J O S . 
o 4 u 
da; y lanas, recibidas ú l t i m a m e n t e . i 
ü í c i o n para l a nuctie de noj 
PKOGKAMA 
» S ' I C : 
I n s t a n t á n e a s 
c 1734 
lí»» 9*10: 
X^a C h á v a l a 
A. ima I C I O : 
ÜLa B u e n a S o m b r a 
¡ y E l icn-s VI. i^gundo j úli mo concierto del 
iúa GabrirI de! Urbe. 
&EAH COMPAÑIA DE ZARZUELA 
I TANE>A8 
rrecios por cada ti 
Gríllés 
Pajcos -r 
Lnneiaeoc eoir&at , 
Butaca cuo uiem 
Asiento aetennha con niera. . 
Idem de Paraíso con ídem. . . . 
Kntraáa eeneral 
Idem á lértuiia ó paraíso. 
uila. 




En el v»por "Ciudid de Cádiz" han lleeaiH 
deccracicnes pintadas por el coiab:© eecé-o^r 
Sr Murrieloara la gran zarzue;a GlUANl l ! ,^ 
CABEZUDO». 
1735 15-1 Dio 
le Piimiiaa í M i c i í 
Esta m a ñ a n a , con ^ r an soleraoi 
«íad, se e f ec tuó en la Santa iglesia 
Catedral la fiesta de la P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n de Nuestra S e ñ o r a , Pa-
t r o n a d o E s p a ñ a . Ofició de Ponti-
fu-al en la misa el s e ñ o r Obispo, 
asistido del O^nóniero Magis t ra l 
d(m Santos Robles y del Preben 
duido dob Mar iano Rodripuez. 
E l s e r m ó n estuvo á cargo del 
C í u i ó n i g o Peni tenciar io don Ma-
nuel Kspinosa y la orquesta bajo 
la d i recc ión del maestro don Fel i 
pe Palau, babiendo asistido á la 
fiesta numeroso concurso de fieles. 
En las d e m á s iglesias de esta 
c iudad t a m b i é n hubo boy gran 
concurrencia, sobre todo de s e ñ o 
ras, pues la mujer cubana conserva 
en su co razón el amor á la virgen 
inmaculada y da con sus costum 
bies cristianas y con MI conducta 
rel igiosa ejemplos que debieran 
ser imitados por todos. 
I u i t n l r e 
G R A T I T U D A C A P D B V I L A 
G r ^ n entusiasmo reina entre loa es 
t n d i a n t e » de Medicina para dar com-
pliuiier.to al proerrama acordado, a fin 
de revestir con toda lunbiez y a trac ti 
v o l a s fine tas proyeotadas a beneficie 
de la v ia ia lie CapdevilH. 
Oonto estaba anonoiado, anonhe ce 
l^bró j a n t a en la morada del D r . üu-
b ' « l a c o m i s i ó n , orgauisadora d é l a s 
referidas tiestas, y se tomaroo impor-
tantes acuerdos. 
Se nombraron madrinas á las seno 
rit s Angela, Oourh ta y Mercedes 
i i r « u , María A l b a r r á o , L u c r e c i a Oal 
d e r í n , Gracie la , B^ther y E m n a Ca-
brera, Mar ía Carr i l lo y s e ñ o r i t a s Sa-
l a r a . 
Muy adelantados es t in los trabajo* 
de o r g a n i z a c i ó n , y en la junta que 
m a ñ a n a , á las ocho de la noche, se 
e fec tuará en el mismo lugar, se trata 
tan asuntos de verdadero i n t e r é s para 
el mayor é x i t o de la obra que la mo 
t iva . 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
Se ha remitido á consulta de la Se-
cre tar ía de Agr icu l tura , Industria, 
Gomercio y Obras P ú b i i o a a , el é x p e 
diente relativo á si los contadores de 
agua del acueducto de B a t a b a n ó de 
ben ser equiparados á los de gas á lot-
electos de la c o m p r o b a c i ó n de pesas \ 
medidas. 
— A ! Obispo do la Habana se he. 
trasladado un telegrama del Gober 
nador Oivii de Matanzas autorizando 
al general J u a n Alfonso para traaladai 
á la Habana los reatos de so hermano 
A n d r é s que se encuentran en Unión 
de Reyes. 
—Se ha paaado una circular á lo»-
A'ca ldes Municipales de la provincir 
para que remitan por correo con la 
misma techa los telegramas oficiales 
que dirijan á los Secretarios de E s t a 
do y Gobernac ión . 
— Don Enrique Messonier ha 8id< 
ñutor i zado para trasladar desde el Ge 
menterio Bautista al de Cris tóbal Co 
lón loa reatos mortales de la señora 
d o ñ a Antonia A lvarez . 
— ELH nido nombrado vocal de 1» J n n 
ta Local de 1" e n s e ñ a n z a de San F e 
lipe don Koque Somohano y Torres. 
—Se ha elevado á la Secre tar ía de 
Estado y G o b e r n a c i ó n el expediente 
instruido con motivo de la fuga del 
preso Pedro A guiar, de la Cárcel dt 
S a n Antonio d« los B a ñ o s , traaladán 
d o l é a d e m á s una c o m u n i c a c i ó n del 
J u e z de I n s t r u c c i ó n de dicha villa 
declarando procesado al Alcaide don 
Genaro TÍSOD. 
— A i Jefe del Cuerpo de S e ñ á l e n s e 
le ha trasladado la pet ic ión del A'ca l 
de Municipal de Saota C r u z del Norte 
para que se le faciliten loa materialei-
necesarios para instalar una l ínea te 
lefónioa en dicho término , 
—Se ha trasladado al Alca lde Mu 
nicipal de B a t a b a n ó la reso luc ión er 
el expediente instruido por supuestae 
infracciones cometidas por el Secreta 
rio del Ayuntamiento en el de sempeña 
de su cargo como F i e l A l m o t a c é n j 
por lo cual se dispone quesea repuesto 
en el mismo. 
I N G E N I E R O S 
E l martea llegaron á Co lón loa se-
ñ o r e s ingenieros M. Peoli y Roben 
G l e a r , Director el primero y electri-
cista el segundo de la C o m p a ñ í a Blóc 
t n c a de dicha vil la. 
N O M B R A M I E N T O 
H a rido nombrado don Andrétí Ló 
pez G a r c í a , para ocupar l a plaza de 
secretario de a Jefatura de Pol ic í 
gubernativa de Macanzas, vacante por 
renuncia de don Francisco Hrirnández 
del Casti l lo. 
E L D I R K C T O R D E L C E N S O 
B i geaera) Sanger piensa publicar 
ana obra sobi*-e' ceoso de Cuba. 
L A P R u P A G - i N D A L I T E R A R I A . 
LH O«*» editorial del S r . Chao, Lm 
Fropoganda Li terar ia , ha repartido 6 
MI^ í»vor« adores un precioso Almona, 
que fie ta Fami l ia dristiana para 1900 
loupresi -i el establecimiento de B«u 
zierer & Co. 8. A . Einsiedeln (SUÍZH) 
t ipógra fos de la Santa Sede Apoacóli 
c» , el cual contiene interesante texto .\ 
hermosos grabados y estampanizos. 
E n t r e estos ú ' t imos merece especia 
m e n c i ó n el magní f i co cromo represen 
tando la parábola del Salvador, conté 
nida en San Locas , X , 42: i£una sol 
cosa es necesaria; María haescojido la 
mejor parte" y una f i t ogra f ía de 1» 
preciosa reliquia "el Santo suda^io,, 
que se conserva en la catedral de T n 
rín y que estuvo expuesta durante 200 
horas de^de eí 25 de mayo hasta el 2 
de junio á instancia de los fieles pia-
uionteses, desfilando ante ella 160 pe 
regrinac iones, algunas de 8 000 perso-
nas, c a l c u l á n d o s e que le havan visita 
do m á s de ochocientos mil fieles. 
L a parte literaria es también muy 
interesaute y amena, especialmente e 
Origen del viaerncis, cuyas laminas sor 
preciosas, Supercalia^ É l Rey lo quiere, 
JSl juglar de ta Virgen, L a leyenda miln 
grosa, etc. etc. 
Agradecemos al S r . Chao la atención 
con que ee ha servido honrarnos, en 
v i á n d o n o s un ejemplar de esta lind^ 
obra. 
INCENDIO 
E l lunes un violento incendio, que 
•íe ignora si fué casual ó intenciona!, 
d e s t r u y ó una regular cantidad de ca-
ña, en las oolonias que poseen los s e ñ o 
res don Longino G o n z á l e z y don J u -
lián Pérez , en la finca Mesa, de don 
Cristóbal Calzadi l la , ubicada en el ba-
rrio de la Bi ja , del t érmino de Cabe-
zas. 
J U E Z M U N I C I P A L . 
H a sido nombrado J u e z Municipal 
de Alacranes , el Ldo . D . Francisco 
Diaz H e r n á n d e z , 
E L C A S I N O D E M A T A N Z A S . 
L a s gestiones practicadas por la D i -
rectiva del Casino E s p a ñ o l de Matan 
zas, para elegir un local que reuniese 
'as condiciones necesarias para tras -
ladar las pertenencias de la sociedad 
donde pudieran los Sres. sóc ios go 
zar de los beneficios que dicho centro 
les reporta, hasta la t erminac ión de la 
casa propia, han dado feliz resultado 
Ido en ün teiegr: ma fechado ese misme 
¡día en Pretoria 
D E L # 
U L T I M A H O R A , 
Telegramas por el cable. 
SEUVICIO TELEGRAFICO 
DKL 
D i a r i o de l a M a r i n a - I y i riT^^m IST]?WS 
Ai. OlAmO DK LA IKAUIXA, 
HABANA, 
E S T A D O S ÍJMlDOS 
¡Servicio de la Prensa Asociada 
D e h o y 
iftion of tbe pursuita of iadustry and 
T • L ' C r - r - f r n rrr-i-Speace, at tha sama tUse assuring im 
La noticia acerca de; encuendo prc^i-s^ ' n n h ™ field 
?mo al río Modder que se da más arribafnedmte employment _to Cuban ^fielci 
:cmo habiendo comenzado el 6, ha llega-
K u e r a York, dioiemhre 8 
DR F I L I P I N A S 
Dicen de Washington que el gensrái 
Bl herm^redlfiolorpíopredad'deli0 telegrafía desda Manila diciendo qna 
T O T H E 
D i a r i o de l a M a r i n a 
H A V A N A 
CUBA! 
1 brigadier Young, en su marcha sobre| 
Vigan, encontró á los filioinos á nnes 
veinte kilómetros al sur de aquella ciniad 
y los batió arrojándolos hacia el este y 
causándoles veinticinco muertos. 
Las fuerzas de les Estados Unidos t u -
3r. H » z a , situado en la calle del Me-
iio esquina á Santa Teresa, ha sido 
alquilado para ese objeto y desde el 
lunes han comenzado las obras para 
<1ejar dicho edificio en condiciones de 
^er ocupado por los socios. Amplios 
v c ó m o d o s salones, m ú l t i p l e s departa-
mentos bien repartidos y s i t u a c i ó n g v i e r o n un muerto y doce handos. 
• óntricfi; todo esto lo r e ú n e la nueva 
c a p » , 
V A L O R D E L O S S E L L O S D E C O R R E O S . 
P a r a que llegue á conocimiento de 
aquellos de nuestros lectores, á quie-
nes pueda interesar, estampamos máK 
ib^jo el valor en moneda e s p a ñ o l a dn 
os sellos de correos, s e g ú n una tarje 
ra que ha repartido el Departamento 
Postal de Cuba , la que dice como si 
írne: 
"Los sellos, pagados en moneda es 




ASS0CIATS2 EaSfflS SSEVICS. 
V Í A 
Ntw Yorlc, Dee. Síh, 
F H I L I P P I N B N B W S 
Washington, D . O . , Dec. 8wh.—B.lv?ell 
S. Or i s cables from M anila that firig. 
ÍG-en, Young, on his way lo Vigan, íouud 
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^1.00 1.67 „ 
B . O. Ralhhone. 
Director general. 
Nunca hemos podido oxolioarnos de 
d ó n d e le dimana al S r . Kathbone la 
L O á P R I S J O N B L i ü á 
E S P A D O L E S . 
Unos 600-prisioneros españoles se han 
escapado-
Se dice que los filipinos dejaron que se1 
escapasen de Bangued, Abra, al norte del 
Luzón, todos los prisioneros "esce t̂o los 
americanos y los españo es más importan-
tes. 
Los filipinos, al sur de Manila, ocupan' 
las posiciones que ocupaban anteriormen-j 
e. 
Los filipincs que stacaron á Vigan es-
^án ahora atrincherados en los alreiedo-
"es. 
L A S A L U D D E L P A P A 
Dicen de Eoma que el cardenal Eam-
¡polla ha notificado á los diplomáticos ez 
[trangeres acreditados cerca de la Santa] 
[Sede que Su Santidad solo sufre da u n | 
South c fs^id Ci ty and drove them 
rhe Raetward. 
25 Fi l ipinos were kii led thereiu. 
Amer ican forces had oae k i ü é d and 
twelve w<mnde<L 
B r i g . G-en. Y o u n g saya that t h e i 
c o o n í r y is strongly entreached. 
T H E S P A Ñ I S 3 P R I S Q N E R S 
Abont 600 Spanish prrsixners have 
eecaped. 
I t is reported that Fil ipinos have 
a í l owed a'! Vnt the Aínerrcans and 
prominent Sp-iniéh priso-ners to escape 
from Bangued, proviuce of A b r a , in 
N^rther Luzoa. 
Fi l ipinos, Sontb of M'-iaila, raaintain 
imitar positions to those they held be-
fore. 
Fi l ipinos who attacked V i g a a are 
ow strongly entrenohed iü the outs 
kirts of sa íd Y i i l á g e . 
D I F L O ^ A T S A B B N O T I F I B D 
A B O L T P O P E ' S H E A L T H . 
Eome, Italv , D^e, 8ih.—Mgr R * m -
nolla, the P a p a l Secreta-ry of State, 
has informed foreiga diplomats that 
If idence and permaa^nt p r o a p e r i r y - f 0 ; i . re{,a,ta qae mientras la po-
laborers now idle. "This ," the Pres-
ident adds with emphasis, «'is ü u b a ^ 
principal and most urgeat need!" 
A n d , as it is never late to tura over 
A new leaf and begio such really meri-
corioas work as that outlined, We 
¡annot but applaud the idea. B a t , the 
policyMajor Me K I N L B Y now declare-* 
as of prime iinportanoe here and so 
argf-nt, should have beea i a effeat 
luring these many month-» which have 
elapsed sínc.e th.) ü a i t e i S c a t ^ 
authoritiea first tu .k up tita reigfH of 
>vcrnm>nt in the Spanihs Aotillea. 
T h e DIARIO DB MARINA ÍH 
mong the ürát to rec g lize an t a p -
prec ía te the activity di^played b / the 
overnme í t of Occupatiou an i the 
progivsa attribatable to Üa ia iuat iv^ 
a the Oities and T - w a s , thoagh 
¡argely due to the c h t o ^ í condioioa-
—the faot t h A t Peace again r.Mgu^ in 
the land. 
Bnt , the ra^re inaa^aratioa ot pit^M* 
work-í in the Capital , c o a s t ti>w & -»u i 
evea ia th^ inter ior however g ^ t tti 
nnmber of mea ta wiia'n sui;h 
A&mve íempdr iry erapioymen'; r^'f 
WOÍ k a redtoratioa of that ^taív-í 
Efecíos fle iia iaia IB? 
E l conocido e s t a d í s t i c o f r a n c ó g 
Mr. George Michel, ha publicado e n el 
HJconomiste Franeáis , acerca Niel a l c e , 
boliemo en F r a n c i a , na aotable á r t i c a * 
o, del cual extractamos loá s i g a i e n t r » 
párrafos: 
"Los legisladores que han votado la 
ey de 1881, deben entar s a t ú f a u l ^ 
oues si se proponían ausneutar el RA* 
incro de loa expendidos y Drope 'a ierat 
uayor consumo de loa licores a U o h ó i i . 
•,os, han alcanzado y h^ata sobrepaia-
lo su obieto, supuesto qrie es impo.iipjft 
iiegar que F r a n c i a marcha hoy á la 
í*beza de las naciones cousumidoraa 
le alcohol, merced á sus legirtUdores 
jue pueden contemplar el namefot.0 
•jército que han formado y que ameaa^ 
6\ destruir en pocos f.ños, si no se te-
uedia pronto al mal, ¡as fuerzas vi tai-
es del paia. 
Kl aumento en la D i o d u c c i ó n v COQ. 
•íu-no del alcobol, d u r a n t e lo < 4S vña3 
úaitn'js , han sido c o m o ^ L ' L U : 
1350 1893 
2 33n 919 
P r o r i n c c i é n del a!-
coh'd, hectóíi-
t r n í » . . . ; 9 i ( )0 í )0 
N ú m e r o d*1 exoen-
dulos, < x^dusive 
de loa de Par í s . 215 43Q 42") 50? 
Promedio de coa-
HUtno, pne per-
sona, l i t r o s . . . . 1 4G 4.72 
¡ ¡much desire i by a!l iatereste i , wn^ 
ther from material or ra«re patriotic 
motives, ia Cuba aad her fature. 
catarro y que sncuantra Efttóraáo ^ § t b e Pope remaÍB8 bi8 r00m8 merely 
pus habitaciones, únicaraaníe, como meii-gas a pree&ut.on 
¡da de precaución. 
E N T A M P A 
Dicen de Tampa que algunos cnbanor^ 
¡cuyos nombres no se mencionan» hablaren» 
'á los operarios de ¡as tabaquerías 
T O O B A D , I F T E Ü B . 
Tampa, ¥ \ ¿ „ Dec. 8tb.—Some C u 
[baoa, whese ñ a m e s are not revealed 
ppoke to woiking mea in tke cigar 
poiicy hrirerjofore disp;aiyed a s to U i a vi 
in all o íScia l deedaratioaa e m a n a T i n j í 
from Washington, more than all iiEMid 
has, not only di'íyi-uraged the iove^t-
ment h«re of foreign capital , bat aiso» 
drivea much domeade moaey frota tbe 
Is land. 
Me Kin ley 'a late^t declaratioap, 
ghowever, are happiiy more exobeit— 
more eacouragiug to thoae wiio, not 
without reasoi?, have uotil n o W | 
beea shy of Cobau ioveatmeata. I c -
deed, tha Presideat's statement, th/it. 
—whatever may be tha ev^ata*! fáftm 
of Cuba's insular political organiza-
t i ó n — f o r t h a m o e t logicai reasons, t&** 
islaad's material iutereats a a d evea 
tnal destiny will , neverthelesa, b ' 
largeiy and irrevocably allied with 
a c o m o a r a c i d a de l o a anteriores 
•>u<-ión na disminuido de manera hnr. 
'» - en- ih l» , el couanmo de alcohol ha 
-ido tiipdcado con creces y el de loa 
T h a t vague, i l l y defiae^l, i u d ^ a t l A f | ' , ' "^es ha aumentado t a m b i é n 
o . i" •i.-rti'iab'e nrooor uo i, segú^i 
v x i) «r el cuadro comparativo que 
'•-¿•roducimoa á continn-i ídón: 
1850 
Concomo de lico-
r i « > xfrarijí-roa, 
he^fo itros 
O^ií^nm > de ajen-
j DS (Oíros y fiom-
nnewro^ v ^ r -
moufb-H. amar-






factories hereurgiog themto use force^thoae of the United States; is cheeryj 
»r even dyaamite. 
facultad" dehnpoaer á los ae í loade ' 1 y l ^ q u e l l a ciudad aconsejándoles qua usasenf B « > P ^ e e a very ínuch excited. 
c n a n - | h fuerza, y aun la dinamita con el Sn de.; : í t 18 tbafc th80ft <****** carnet 
io el decreto del Presidente Me K i n -
jiey dispone que la moneda de cobre 
drcolara por au valor nominal í n t e g r o 
¡basta la caatidad de 12 centavos. 
N E C R O L O G I A 
E l lunes fa l l ec ió en C á r d e n a s el an 
tigao profesor de mnaica de aquella 
ciudad don R a m ó a N a v a r r a , director 
que fué de varios coros regionalea ea 
oañolea y que ú l t i m a m e n t e estuvo ai 
frente de nna c o m p a ñ í a de la que er» 
orimera tiple c ó m i c a su s e ñ o r a esposap 
1oña Matilde Vigo. 
B ! señor N a v a r r a fué v í c t i m a de un 
cól ico miaerere que en pocas horas mi-
ó su existencia. 
D. E . P . 
ayudar á Guba. 
Los tabaqueros están muy escitade 
|Se supone que los mencicnados cradores 
|viniercn á Tampa desde Cuos, cen el ob 
Ijeío de excitar los ánimos entre la colonial 
^cubana y tratar de levantar fondos-
D E M A N I L A . 
from C u b a to eadeavor to excite the| 
Cunan Colony here aad to raiseS 
funds. 
M A N I L A N E W S . 
Manila, Dee. 8 h .—It is reportedí 
t.hat as a resu í t of mutiny of the nativeH 
oolice in a towa at Negros laland, an[ 
American Officer has beea kii led. 
eBConr^gement, a n d w i l l go far 
t o w a r d tha re s toTat ion of confi l e n c e j 
ia Cuba, to d o m e s t i c a n d fore igaf 
trade and raoney c i r c l e s , w b e r e d i s i 
t r u s t h a s nntil now p r e d o m i o a t e d . j 
Furthermorr, onr Waahiagtoa dea-l 
patchea announcdag t h e i n t r o d u c 
t ion of a bilí i a tbe Senate to| 
extend the ü . S Internal Bev6noe| 
and Inter-State Commerce l « w a to¡ 
Se (ial-ula en 150 miilooe^ de fraa-
c.os el Vi* or de .oa aoeritivoa que se 
vmaumeo anua mente en F r u n r i a , n o 
•hxt iote ser mucho m á s d a ñ i n o s á ia 
^a'nd que las bebidas llamadas s im-
.)lem'>ntH a lcohó' i<ías ." 
S e g ú n el Dr . Biosh, a l e m á n , á m e d í , 
^a que, la producc ión de abobo] h a 
tno^entado en Alemania , ha i Jo disroi-
uivendo su consumo, nnos fueron 
••espectiv*mente de" 3 287 890 h e f t ó i i -
TOS j¡ 4 03 litros, por p- isoua, en 1898. 
Calcula el citado es tadíar ico que el 
í o n s u m o de alcohol en laa principales 
naciones europeas, durante lo»* veinte 
ñ o s , comprendidos entre 18G8 y 1838, 
fué el s igaient'; 
186S 18S8 
Dicen de Manila que se c o m allí eh 
l í E W S A B O Ü T C Ü B A 
Washington, Dec. 8Eh.—It is expec-| 
Han fallecido: 
E a Cuevi tas , d o ñ a M a r í a Delgado 
de Ramirez; 
E a S^ncti S p í r i t n s , don R a m ó n Diaz 
López; 
E n Sagua la Grande , d o ñ a Josefa 
Rojas y P é r e z , 
C r ó n i c a G e n e r a l 
Nuestro particular amigo el s eñor 
loa J o s é Pelisio, de Ciecfuegos, nos 
ba escrito una interesante carta dando 
cuenta de la m a n i f e s t a c i ó n de protes-
r.a, celebrada en aqael la c iadad el 29 
leí pasado aoviembre, coatra el pro 
lósito de establecer ea C u b a el go 
bierno civil . 
E l exceso de o r i g í a a l , acumulado 
stos dias ea la impreata, i m p i d i ó n o s 
mblicarla á so tiempo; y como de ha-
cerlo hoy resu l tar ía muy atrasada, y 
a hemos insertado el extenso tele 
grama dando cuenta del suceso que 
nos t r a n s m i t i ó nuestro correeponaal, 
renunciamos á nuestro p r o p ó s i t o , agrá-
ieciendo no obstante al señor Pelitdr 
a deferencia coa que nos ha distin 
ijuido. 
i L d u a n a d ^ Xa Ü a b a n a . , 
¡Í8TADODE LA R BOA. OD ACIÓN OBTENIDA 
EN BL DÍA DE LA F E C H A : 
Dsfó- Recauda-
silos ción /irme 
rumor de que de resultas de un motín 
¡ocurrido entre la pvlicía indígena de una 
glde las cmdades de la isla de Neg' cs, un 
oficial americano ha sido asesinado-
^ N O T I C I A S 
D E L " J O U R N A L " 
D E N U E V A Y O R K 
Dice el "Journal" de esta ciudad que j the í s l a n d of C u b a V i l I be greatfy 
Mr. Scínrell, íyué&nte cel CcmisarioMfedueed eo^n, and if it is so, while 
Municipal encaraado del servicio de i n - l ^ 1 1 - L - Wood wni be eommandiag 
cendics de H.eva York va i la S . b ^ t ^ ^ " S ^ f 
con el otjeto de organizar un nuevo negó gG,>ver!j0r? Ebere w i l l l>a so l i t t le l e í t 
iciado ó seccicn de. incendies en fquel | iof the present Miiitary establishment 
ímunicipio, bajo las mismas bases de c r -wba t the O í ü c e will be much more in 
|ganizacicn que tiene la sección municipal 
de ínoendios en esta ciudad. 
N E W Y O R K J O Ü R N A L ' 3 N E W S . , - . 
; | |OaL)a while seibtary necupatioa lasts 
thus reraoving Castoms b i n i e r a and 
Nt^w Y o r k , Dee .Srh. — Ths New Yovkl 
IJournal se.y» ihat Deputy F i re Com-
Imieeioner Scannell is geieg Í:O HavaBaj 
jro organice a aew P i re Dapartmeutj 
along the liaes of the New Y o r k F i r e f 
•Department. 
r'or previos pagos $ 
derechos de Importa-
ción 
d. de exportación 
d. de puerto 
Id. de toneladas de ar-
queo travesía 
Idem cabotaje , 
atraque de boquea de 
travesía 
Multa 
idena c a b o t a j e . . . . . . . . . 
' /eterinaria. . . 
d. de almacenaje 
embarco y desembarco 
de pasajeros 














Habana 7 de diciembre dfi 18?"9. 
á LOS FáDRES DE FáMILIi. 
R e c o m e n d a m o s e f i o a z m e n t í » earanti 
{zando su resultado el CALZADO CU 
fBANO, marca H a b a n a i D d i i s t r i a i 
-spectaimenre los N A P • » L E O ^ E S 
joara n i ñ o s , n i ñ a s y s e ñ o r a s , que oom 
piten ventajosamente con todos lonj 
jconcidoos hasta hoy en sn esmerada 
taonfecoión, buen estilo de horma y so-
jbre todo, su d u r a c i ó n indiscutible y 
araranlizada. 
S O B R E C Ü B A 
Dicen de Washington que se cree, ge 
neralmente, que la ocupaciión militar de 
la isla de Cuba por las fuerzas de los Es-
tados Unidos se reducirá oonsiáerablo-
Imente muy pronto, y si esto fuese así, si 
bien es verdad que el general "Wood man-
dará las fuerzas de los Estados Unido 
que queden allí y aun cuando será tal 
¿oberntidor General Militar, será tan 
po-̂ o lo que quedará de la organización 
militar actual que su destino tendrá rnás 
Ide Gobierno Cbneral civil que de militar. 
N U E V O S R E F U E R Z O S 
Dicen de Londres que van á salir cua-
tro mil soldados de caballería para el 
Africa del Sur. 
I N G L E S E S Y B O B R 3 
Se dice que al amanecer del nrércoles 
[6, empezó un combate cerca .del río Mod-
der 
Las fuerzas inglesas que se encuentran 
en lañar te Norte del territorio de la Coló 
nia del Cabo, se ven muy hostilizadas por 
íes bears los cuales cada vez se muestran 
más osados-
Los n f r i l t a n d e r s (descendientes de! 
holande¿es) que están avecindados en el 
territorio del Cabo, acuden en masa a i n -
corporarse á las fuerzas b:ers, 
Diariamente se anexionan las Eepúbli-
cas Sur Africanas nueves territorios de 
l a Colonia del ' v a b e . 
E L G E M B R A L B U L L E R 
El general en jefe de las fuerzas in-! 
glesas, general Buller, se encuentra en 
Frera, y está próximo á emprender el mo. 
vimientode avance sobre Ladysmith. 
R E N U N C I A N 
Dicen de Manila que se na abandona , 
do por impracticable la idea de caoturarL 
á Aguinaldo en el norte de Luzón y q u e í t o the Congres 
no sa abrigan ya esperanzas de lograrlo-gsays the most urgent work to be done 
Se cree que el jefe filipino regresará á g b y the Government of laterveotioo i ^ 
s^-ma-Kin fartherance OÍ material recoostruc-
ving us free trade with all tbe! 
porta c f Ihe Union, are equallyl 
arlad tidings for our Mcrchants anilj 
prnd acere. 
Bnt, Oaba's most urg^nt reqnirt». 
ment—bv far the most aporopiatu at^ii 
t.ed tbat the Miiitary oceupatioa of^which the Washiitgton Administration! 
could rpcommend unnn bébaí f otr 
[Ouba'íi devídoprn^nt, would b^. th*1! 
i inmeí l ia te abrnDfati^n bv OoNf? ^B^s 
[of the infamnns Foralcer Res >lution; 
.woi di has been, is, and nntil revo 
.ked will c o n t i n u é ta be the, pnacinalj 
bar to Oubíin progre^p;—as the onlv! 
pbstacle to the org^nizatinn nñ 
íayndicates of exrdotatioo, neeps^orr! 
ha the estabMshinf»nt of bank-», th^j 
kjonstrnction of n^w railw^v lin^s. 







toe natnre ofa C i v i l Governor General 
than a Military oae. 
N E W S F P O M S O U T H A F R I C A 
London, E o g l a n J , Dec, 8th.—4000^ 
^Oavalry are gotng to South Africa, 
F ight ing coromeneed near Modderi 
[River on the Gth. i D » t . , W e d n e s d a j ^ e l o p m e n t of dormant industrias, too 
jmorning. i lnumeroas to mention. Grant^d t.haí 
Br í t i sh forcee in Northern O a p f ^ , , u Ü 7 /. J I 
, • . A , ^r.he celebrated Fomfcer AmenJ'rmf'ntí 
are beiug harraased by the Coiony Boers who constantl.v groW bolder. 
Dotch in Northeastern Cape Colonyj 
are fl . (king to astdst Boers. 
T h e aunexation of Bri t i sh territory| 
to tbe South Afr ican R e p ú b l i c a pro-
eeds daily. 
G E N . B U L L E R I S A T F R B R E 3 
Britif b Commander in Ohief, G e n . 
Sir Redvers Bul ler , is at Frere , about 
to ad vanee on Ladysmi th . 
G I V E N Ü P T H E I D E A O F 
C A T C H I N G A G U I N A L D O 
Manila, Dec. S-h .—The ex¡ tec tat iou 
f catching Aguinaldo in Northern 
b u z ó n basbeen practically abandoned. 
Lt is beli^ved he will retura to Cavi te 
wbere Fi l ipinos are increasingly en-
thnsiastlo aad bold. 
P O P E Ü B L B B R A T E D M A S 3 
Rome, Dec. 8:h.— Despite rain and 
agaia the advice of his physiciang, tbe 
may have b^en inapired bv 
p n r p o í i ; — i t h a s accoranli«hed nothincr 
but to retard Civiliznfion, and ha»* 
no reaaon to longer exist! 
Ttie Foraker raeasare, as claim 'f! hv 
its frienda.may h ^ve pr v-nted hogr^r. 
tant conceseiona from b^ingr '-g^f^hled 
hn," Dut the injur? it has w.>rk • ? rjiA 
Jaland are far greater than auy w^ioh 
oasibl^ gov-irnm nta! uahases"i>i t h -
w.«.v m«nt ioned coul i pos^iblv h-*v^ 
ir 0 cted. 
Too Círcnlo de H i c e n i a i o s or Cuban 
Planters A-^eociatioa had projented 
tbe establishment of a Agr icu l tura 
Mortgageand Loan B a n k , with brancb 
es tbroaghot the la land, to aasist 
^mall faermra and encourage indoatry. 
But B i l l Fnrnker atood io their vv -̂y I 
Pope, to-day, has oelebrated massin^"'3*3 the P5aii ^ad to be temporarily! 
bis p r í v a t e chapel. ^abandoned. 
P R E T O R I A ' S N E W S I I f Preaident M e K I N L Í E Y is aincerc! 
New Y o r k , Dec. 8ch.—The date ofS'n hia (-x -ressed deeire to se-í tbs reH 
Uuaia, por persona, 
litros 3 50 
\UNtria 3 20 
\ lpm «ni - 3 40 
í vgi*KetiTa 2 40 
tí.Vr.vi 2 ÜO 
• * o « ^ 3 70 
S m uaes, F-*r ic ia y tíó gi -a u a dos 
ú!u«-,a6 oaeionoa- ^n las cuales aoua* 
u<n»i:itoel c o n s u m í ) dn IV»H bebidas al-
roho j.-.aa, que parece tender á dismi-
>uir í'n Un d e m a H á que se refiere l a 
H H.'rt.ieate e s tad i s t i cü , 
81 dei consumo pasamos á las v íct i -
unndel aleono!, veremoaque. a^^úa el 
í tado Dr. Bioah, F r a n c i a v B é gica 
•on t«iíiíMén laa dos naciones eu laa 
lae mayores estragos hace tau terrible 
orno aborrecible azot<j: 
Defunciones anuales k consecueüwis 
l^i aboso dei alcohol, por cada mil 16a 
se hah:untea; E n A u s t r i a 3G5 eu Ale-
^«nia, 40; «n 1 «giaterra. 40; MU Italia» 
47; en Rus ia , 50; en Bdgjoa , 76 y en 
Francia , 9o 
DnHer t-xaiotas las anteriores cifra*», 
'azón tie en para alarmarse loa go-
dernoa y hombres pensadores de las 
i <8 ú l t i m a s naciones, ante la magni-
u4 d<d mal que se les denuncia para, 
tu - traten de remediarlo en el m á s 
eve plazo que les sea posibie. 
« v l i i i i e u t o l l a r í í i i i i o 
the commenceraent of the fighting near 
jMoodder Rtver is given in a despatch 
ídated at Pretoria on Dec. üth. 
v ival o í Agr icu l tnra l and lodust ial 
|devolopraent in Onba, let him at once 
¡procure the annnlment by Oongre^K 
fef the Fornker La ic l 





T H E Bavana H erald, after a cooplei 
f days s u s p e n s i ó n , reappeared todap. 
I t no longer beara tbe ñame of J . B . 
e l e a r i d e a o f g H o L L A N D B B as Editor; and isreported 
C u b ^ s n e e á s , 
Preauient Me 
K I N L E Y , ÍQ bisi 
recent meseag* 
e ü a i t e d Statead 
EL SAUANAC 
i-medente de N-w Ürieau fondeó en 
pu^.rtd ayer la birca americana Saranae, 
«ni carbón. 
EL JAMAT A 
Esta mañana entró en puerto el vapor no-
taego Jam i/ca procedente de Xuevitas, ea 
Insrre. 
E L ERNESTO 
E^ce vapor español ent ró eu pnerto esta 
mañana , procedente de Santander y esca-
las, trayendo carga general y 103 pasa-
jeros. 
E L W H I T N E Y 
Para New Orle^na salió aver tardo el v a -
por americano Whitn 'n, llevando carga J 
pasajei oa 
E L G A D I T A N O 
Este vapor español salió aver para Ma-
tanzas. 
E L M I G U E L J O ^ E R 
Conduciendo carga de n á ^ e i t o salió ayer 
para Santiago de Cuba el vapor español , 
Migmei Joser. 
L A M A T A N Z A S 
i E>ta mañana salió pura New York l» 
¡barca americana m&ttmmiat. 
i E L I N D I A 
\ Procedente de Pavsaudu (R. A) eutr&M* 
puerto hoy el bergant ín español India,c<3&' 
dncieudo tasajo. 
L 
o v A í í t i c i r T. 513 
n 1 oc 
[Cavite, donde les filipinos están 
|mente crsciáos y entusiasmados-
B L P A P A 
Dicen de Roma que á pesar de estar 
Siloviendo y contra el parecer de sus me 
Jtion—the encoura^ement and sopport l 
|of measures calenlated to acerno tol 
|the redevelopment of agricultural ÍQ. 
¡das tr i e s abandoued daring theae past! 
to h tve gone into the han la of M ^ T H 1 
P A G E & CONANT, as Recexvers; who 
to c o n t i n u é its pnbiicatiou í;,r 
accountof all pa rties intereeted. 
dicos Su Santidad ha celebrado misa esta||five y e a r s of d i s t r u s t , t u r m o i i a n d ^ w a r j , 
jmañana, en su oratorio particular. H—-3tep8 c a l c u l a t e d to enable á r e é Q m p . 
P r o r n i n e n t P e o p l e . 
G e n e r a l e F i t z h u g ü L E E a n d W n 
the Mi!itary-Govenu>r8 of S ntr , 
Western (Juba, now B r . g a d í e r ^ U g 
Volnnteers have ^ oro.no I d t . 
rolatwe raok ,Q the Une { K ^ u U v A r 
opon their relief from d n r v i7<*?T*m 
isociacioa de Dependientes 
<íel C o m e r c i o de i a H a b a a a 
S B C E ^ T A R I A . , ^ 
Isn currA miento de lo qne dispone el 
[Ifi de lo» ü« atutos g«'.éralos de la AsooiAOid*»*** 
L omiago día ¡0 del me» actnal, á las siete y W**» 
te l i aoebe se ce ebrará ea los sa ones d« 
>Diro. la Juuia general preparatoria de e'efrBy 
es; eu cuyo acto v< con extricU snieoirtn á ^ 
• rtículo, se nombrará un Prasidente de mes» ,*^ 
Ttei lente de eserntinio, dos Secretarlas 7 105 r*L 
i ectivo suplentes, que haa de ocupar las ái.'J¡Zt 
âs ue votación»», para las elecdones <'rd,BÍ ' „ 
i>ie tendiáu logar el tercer domingo dei rao» ^ 
IK-O. . 
Lo que de r.rden de: 8r. PresHeaíe "« h * c * ^ 
' i. o, eipersmio (jlI0 ¡0J g<fiorcs asociado» coD iaj 
lan al acto, proTistos del rscibe de la esota s**1 
;ie corriente mas 
aba 
m. Pani^ 
a. 4 & diciembre de 1899 
5791 
I ú u n I:re 8 
S i l 
f 
S e s i ó n del d ia 1 7 de n o v i e m b r e 
de 1 8 9 9 . 
So abro á las tres, bajo la presidencia delj 
« r García Al ix . I 
El Sr. PLASCO I B A ^ E Z se hace eco doj 
cue el gobernador do Valencia ba ofrecidoj 
A loa greniiotí gestionar el concierto econó-1 
miro para aque la provincia 
El Sr. DATC, respecto á la conces'ón delj 
concieito ecunómico, no puede prometerf 
uada. 
No cree que el gobernador haya hecbol 
esas promesas, poique seria extralimitarsel 
CB sus facultades, y no bay mot i lo para sos-
pecha rio oo dicha autoridad. 
El Sr. BLASCO IBAÑEZ: Como valen-
ciaiu) estoy agradecido al gobierno, porque 
ros trata A los valencianos c 1110 una ex-
cepción do loa españoles. 
La prueba es quo los industriales de! 
Valencia no han paga lo, ni pagarán , y 
el gobierno, sin embargo, les trata con una 
dulzura quo no tiene para Cata luña . (Ri-
Vengo á hacer constar que los contribu-
yentes de Valencia están d» acuerdo con los 
de Gataiiiña. 
Esto lo dicro como diputado por Valencia 
y como industrial, pues tengo allí: una i m -
prenta, v declaro que ni be pagado ni pa 
garó. (Rumores). 
Y esto no lo hacemos por no pagar, sino 
en protesta de no haber hecho el gobierno 
las economías debidas. 
El señor ministro de la GOBERNACION: 
Aquí, como diputado, puede eu señoría ha 
blf^r así. 
Pero, fuera de aquí, yo le aseguro que su 
señoría sufrirá el mismo castigo que todos 
Jos quo so resistan á pagar, y el .gobierno 
hará quo todos loa contribuyentes españo-
les paíruen la contribución. 
Los ministros bf mos dado ejemplo de de-
einterésrenunciando á la cnaantia. 
El Sr. BLASCO IBAÑEZ: Yo no me pre-
v- Idró de mi carácter de diputado. 
Simpatizo con la actitud digna y pa t r ió -
tica do los industriales quo se resisten al 
p;igo. (Rumorea.) 
Digna y patriótica, sí, porque tratan de 
salvar la Eacienda española. 
Cuando el caso llegue, yo iré á ponerme 
al lado de mis paisanos y mis electores. 
Una voz: Ya lo veremos. 
Ei Sr. DATO: La conducta que á su se-ftarfa le parece patr iót ica, yo la llamo cr i -
minal. 
Su señoría mismo ba sido vítima de una 
huelga de los obreros de su imprenta, que 
ee que jaban do estar mal pagados. 
El Sr. BLASCO I B A Ñ í Z : Su reñoría 
no está bien informado. (En la mayoría: 
Sí, sí.) 
El Sr. DATO: Hablo de eso porque es un 
hecho público. 
A raí no me parecía que tuviesen derecho 
esos obreros á exigir el aumento de jornal 
por la fuerza. 
El Sr. BLASCO IBAÑEZ: Repito que 
siento mucho que siseooiia esté tan mal in-
formado. 
En el asunto de mi imprenta no so t rata-
ba de jornal, sino de una cuestión de digni-
dad, originada porque despedí á un opera-
rio que era iucornpatible conmigo. 
La, protesta de los industriales me pare-
ce patrióiica, y yo estoy al lado de los que 
defienden, sea como sea, los intereses do la 
patria. 
El Sr. CAÑELLAS: No es posible que 
ni un minuto más se califique de criminal lá 
conducta do Barcelona, cuando en Valencia 
pasa cien veces más. 
La coKducta del gobierno autoriza la de 
Ca ta luña . 
Do 0,175 industríales, según datos que 
acabade facilitarme el ministro de Hacien-









pregárselo por el 
O r o n z a l e z 
Ei VINO DE (JUINA FERRU-
GINOSO del Dr. Gomales con-
tiene reuridas las propiedades 
de la Corteza de Quio^ y las del 
Hierra t n estado de Citratc, que 
es una de las sales solubles que 
mejor se asimilan en el organis-
mo. Es, pues, un poderoso re-
constituyente, que obra á la voz 
sobre el sistema nervioso y so-
bre la sangre, cuyos glóbulos ro-
jos aumenta. En ¡a Clorosis, en-
fermedad mu? general en la 
mujer, caracterizada por la pa-
lidez, palpitaciones de corazón, 
desfallecimiento, vahídos, inape-
tencia, hipocondría, neuralgias, 
histerismo, el VINO l)E QUINA 
m i a U G I N O S O del Dr. Gonza-
eulcz prueba muy bien; asi co-
mo en el paludismo y convale-
cencia de las enfermedades. 
So prepara y vende eu la 
E O T I C A Y D R O Q ( J E R Í A D E 
Habana 112 esq. á Lamparilla 















S A N J O S E 
i ^ U l i í . K T i N G3 
M HL n m MÍ m m i 
( L a J u s t i c i a Infa l ib le ) 
POK J O R G E OHXET 
TRADUCCIÓX 
D E F . S A Í 1 3 Í I E X T O 
(COISTINKA 
—(Cobarde! a x c l a m ó Jacobo, con la 
«ara contra ída por el furor. ¿Por q u é 
no me dijiste nada? 
•—Porqae empozabas á separarte df 
mí, lo conocía , y DO qaer ía perder un» 
ocas ióo de probarlo por medio de sue 
revelaciones. D e s e m p a ü a b a el papei 
Yago con an arte feroz. Solamen 
t« q u e e r a á D e s d é m o n a á quien dedi-
Jj^ba ens envenenadas confidencias, 
i o d o lo que tu ciega c o n ü a n z a l e ha-
cia s a b e r de tus negocios ó de tas pía 
«eres , venía á repet írmelo . Y o quería 
a I « j a r l e . porque me torturaba, pero te-
Eía BÜÚ d e saber y me prestaba a eut̂  
o e l a c i o o e s creyendo aprovecharlas pa 
ra conservarte. Nuestras conversa 
P i o n e s e r a n unas salvas de injurias. 
* o l e colmaba d e maldiciones y é l iu< 
Q ^ o l t a b a groseramente c o n sa seguri-
« « p o s e e r m e . Vino p a r a nosotros la 
«Poca d e l o s aporos, las deudas o r e 
«lan 7 l o s acreedores se v o l v í a n exi 
«uh , * Tá , má8 loco (lae n a o o a pa-
í Jo H n o c h e a j u g a n d o e n e l c írculo 
y 108 aias en las carreras, y y o , aban 
El_gobierno no sabe lo que sucede en Ca-
ta luña y ha tenido el arte de unificar á to-
das las provincias por su arbitrariedad. 
Cuando empezó el actual conflictolos de-
rn;\s catalanes acocimos con prevención el 
movimiento iniciad ) por los barceloneses, 
temiendo que se tratase de sustituir á Ma-
drid por Barcelona. Hoy todos los elemen-
tos se han sumado á los gremios. -
Loque sucede es la consecuencia de ha-
ber sombrado el regionalismo. 
Al actual alcaide de Tarragona sólo se le 
conoce como un regionalista, porque pidió 
hace tiempo que en el Ayuntamiento no se 
hablase más que el catalán; el de Reu 
enarbj'a la bandera regional para cele-
brar sesiones. Ambos son alcaldes de rea! 
orden. 
No es ese el mejor medio de hacer espa-
ñolismo. 
Por eso ha dimitido el Sr. Mílá. 
El Sr. DATO. El Sr. Miíá ha dimitido 
por falta de resisrencia física. 
Vo no he nombrado alcalde ninguno re-
gionalista. 
Si algdn alcalde ha hecho deraostMcio-
nes graves, que el gobierno isnora, cuando 
las conozca éste las castigarár 
Nosotros no heñios hecho el regiona-
lismo. 
El programa de Manresa es del ano 91. 
Su señoría no ha probado que en Catalu-
ña no se falta á la ley. 
Si en Valencia también se falta, la ley m-
rá igual para todos, y el delito será el mis-
mo de Barcelona. 
El Sr. CAÑELL,*6; ¿Por qué no se apre-
mia y embarga ¡i los industriales de Valen-
cia, como se ba hecho con los de Barce-
lona? 
Yo no sé loque hará el gobierno: pero sé 
lo que hará Cataluña. 
Vosotros mismos confesáis que la adnii'-
nistración central es mala, y sin embargo 
nada hacéis para reformarla. 
El Sr. DATO: Siendo, como es, un delito 
la actitud do Barcelona, a juicio del gobier-
no, las energías empleadas cou los indus-
triales son de justicia. 
Vo no sé ¡o que ocurre en Valencia en 
cuanto se refiero al pago da 'as contribu-
ciones, porque eso es de la competencia del 
ministro de Hacienda. 
Pero si en Valencia se ha hecho lo mis-
mo que en Barcelona, el gobierno no hará 
distinción entre una v otra provincia. 
El Sr. CANEELAS rectifica. 
El Sr. ROMERO ROBLEDO; No es posi-
ble que el gobierno se muestre como igno-
rando la gravelad de la*negativa ds los 
contribuyentes á pagar en Valencia, nega-
tiva que puede extenderse á toda España. 
¿Qué criterio tiene el gobierno en el asun-
to y con qné soluciones cuenta para conju-
rar el conflicto? 
Yo he leido ayer con vergüenza el discurso 
del capitán general de Barcelona á los re-
presen tantes de los gremios. 
Cuando el Parlamento pedía el otro día 
al gobierno que se concediera la libertad £| 
los industriales presos, el gobierno maní 
festaba no poder complacer ese ruego. 
Mientras tanto, el capi tán general conce-
día esa libertad para darse el gusto de ha-
cerlo, según decía. 
¿.Cuántos jueces militares hay en Barcelo-
na, qué consejos de guerra existen y cómo| 
se han formado? 
Es ex t raño que t ra tándose de juicios su 
marisimos ni se celebren ni se vea la rapi 
dez por ninguna parte. 
''uando se trata de asuntos como este de 
Cata luña , no debe el gobierno contentarse 
con hablar de entereza. 
El deber del gobierno en este asunto, es 
únicamente ser fiel y rigoroso cumplidor dej 
la ley. 
La función del gobierno no es venir aquí 
á usar de la esgrima parlamentaria; el go 
bierno debe manifestar claramente sus pro 
pósitos y soluciones ante esos actos quo yo. 
considero eensiirable?. pero lícitos. 
El señor ministro de la GCERRA contes-
ta que declarado el estado de guerra han 
sido nombrados los fiscales precisos, y has-
ta la elevación do las causas á plenario no 
hace falta la formación de los consejos de 
guerra. 
Está seguro deque la ley se cumplirá, y 
espera quo todos ayudarán al gobierno á 
cumplirla. 
El señor ministro de la GOBERNACION 
declara no merecer la lección que ba queri-
do darle el Sr. Romero Robledo. 
El delito que se comete en Barcelona no 
es contra el gobierno, sino contra la digni 
dad de la nación. 
Es de esperar que no se estienda el mal 
ejemplo de algunos comerciantes mal acon-
sejados de Barcelona; pero, en todo caso, 
el gobierno cumplirá con su deber. 
El criterio del gobierno está bien claro, y 
lo be repetido al coutestar al Sr, Blasco 
Ibañcz: hacer cump'ir la ley. 
Creemos que se trata de un delito, y por 
lo tanto, se cas t igará donde quiera que se 
cometa. 
Por lo demás, no es la primera vez que 
en Barcelona surge un confiieto semejante 
a este. 
El Sr. ROMERO ROBLEDO: ¿Eu mi 
tiempo? 
El Sr. DATO: Si le molesta á S. S. q.ue 
cite beches de su época ministerial, los ci-
taré del tiempo del gobierno liberal. 
Dos meses duró en Barcelona otro con-
fiieto análogo, hace algunos años, que tu-
vo por causa el impuesto sobre el gas. 
Él gobierno prefiere siempre inspirarse 
en móviles de templanza; a^ota todos los 
medios para evitar el conflicto, y única 
nente cuando ve que los consejos de las 
autoridades serian inútiles hace cumplir ia 
ley en todo su rigor. 
El Sr. ROMERO ROBLEDO rectifica. 
El gobierno entiende que cumple sus de-
beres dejando hacer al capitán general do 
Cataluña cuanto se le antoja. 
Lo que debía hacer era saber los propó-
sitos de este general, para aprobarlos ó 
desaprobarlos. 
Quedamos en que el ministerio gobierna 
en toda España, menos en Cataluña, donde 
obierna el general Dedpujols. 
¡donada por el hombre á quien amaba, 
v iv ía entregada sin defensa á las ins-
draciones violentas de mi carácter. E n 
iquellos momentos peligrosos para mí 
'.onocí á J u a n Band. Q u e r í a hacerse 
;antante y me rogó que le a y u l a s e ó 
'rectificar su mala pronunciac ión ¡ta 
Una . Y o estaba sin ocupac ión y su 
mida en horrible fastidio, y a c e p t é po 
[distraccióD y porque aquella macha 
[ ha. me agradaba. Tú la recuerdas, 
inven, alegre, risneaa, viviendo en el 
mayor descuido y á v i d a solamente de 
olacer. al que se entregabacon locura. 
Naoca había yo tenido por amigos si-
no mujeres honradas. L \ v iveza de 
las efusiones de J u a n a me parec ió sin-
gular, pero era tan tierna, tan encan 
u d o r a , que atribuí á la amistad lo que 
d e b í a explicarse por pas 'óí}, Tomé 
mucho cariño á aquella macbaobv*. s i n 
sospechar cómo me amaba e-lt, y so-
a m e n t é una noefte, al volver de ¡a ó p e 
ra, tuve la reve lac ión repentina de lo 
que pagaba en su án imo. A c a b á b a -
mos de cenar las dos y te estr-ba espe-
rando, cuando l lamaron-á la puerta. 
— E s Jacobo, e s c l a m é , habrá olvida-
do su llave. Espera: voy á abrir. 
F u i al ve s t íbu lo y p r e g u n t é á t r a v é s 
de la puerta: 
—¿Eres tfi, Jacobo? 
Pero la vez de Sorege me respon-
d i ó : 
No, soy yo. Necesito decir á 
usted una palabra. Me voy >' !?uida.| 
Ha recordado el Sr. Dato un hecho que 
ocurrió en Barcelona siendo yo ministro de 
la Gobernación en loe primeros tiempos de 
la restauración, 
Pero entonces no se hizo lo quo ahora, ni 
se prendió a los comerciantes, ni se suspen-
dieron las garant ías , ni se declaró el estado 
de guerra. 
El diputado Sr, Balaguer leyó entonces 
aquí un bando del gobernador de Barcelo-
na, y el ministro de la Gobernación respon-
dió que no conocía ese lando, pero que si 
el gobernador lo había decretado, habia 
faltado á la Constitución. ^ las veinticv.a 
tro horas, ei gobernador de Barcelona, que 
era entonces el Sr, Ibáñez Aldecca, habia 
sido destituido. 
¿Es esto lo que se ha hecho ahora? 
No debe apelarse á la fuerza sin atender 
antes á todas las manifestaciones de la. oni 
DiÓO. 
Sigue el Sr. Romero Robledo repitiendo 
que la resistencia al pago no es delito, y 
que la confabulación no puede convertirlo 
en tal. 
(El Sr. CEDRON DE L A PEDRAJA: 
¡Eso no es razonable!) 
El Sr, ROMERO ROBLEDO: Hay un se-
ñor diputado que se ha constituido espon-
táneamente en el cargo honorífico de inte-
rruptor, cosa que creo no conviene á B»e 
señor diputado, ni menos al gobierno. (Ri-
sas.) Aquí estamos discutiendo eu serio l o | 
que importa al país. 
El señor ministro de ia GOBERNACION: 
Dice su señoría que lo quo indivi lualmente 
no es delito, colectivamente no lo es tam-
poco. 
Su señoría puede pasear con cuatro ój 
cinco amigos, pero con 10.033, ya no. por-g 
que sería una manifestación. 
Esté tranquilo S. S. El capitán general 
Vle Cataluña no ha de fa l t i r á la ley. 
El gobiprno hace suyos todos los actos 
[del eeneral Desnuio's. 
El Sr. ROMERO ROBLEDO: Sfc señoría 
d'ce que yo no podría ir á paseo con 10.000 
personas. 
Yo no sé las que cabrán en la calle de | 
Alcalá: pero supongo qu^ por las tardes 
pasearán allí unas 3J ó 40.00 ). (Risas.) 
Su señoría tutee mal en decir que el go-
bierno defiende todo lo que I r i í a el general 
Despujols, ^Y si hicrt disparates, también? 
El Sr. DATO: Todo lo que ha hecho 
hasta la fecha. 
El Sr. ROMERO: Si no lo sa hen sus se-
ñorías! Les hornos preguntado muchas co-
sas que no sabian. El gobierno puede res-
ponder de lo que ha aprobado, pero no de 
lo que no conoce. 
Rectirican el ministro do la Gobernación 
V el Sr Romero R» b'edo. 
Atravieso Santander y Asturias , 
zumbante en les o ídos , como volar áMj 
ruedan, el gr i ter ío de l a r; g l ó n que no 
cesa de hablar de fábricas, y coR-tagia 
do de la fi.^brp, cojo la pluma, así omno 
mo detengo, parA deciryo algo t a m b i é n 
de tan hermoso asunto. L a poes ía , el 
asunto bello se hallan en todos IOÍ HÍ 
tíos: en la cara pál ida de una virgen 
de dieciocho añ en el á n g u l o roto d 
una iglesia ca ída , en el rio obscuro que 
pasa á lo largo de los sauces, en la 
marcha furiosa del tren, en la estrepi-
tosa labor de las fábr icas . 
L a c u e s t i ó n es tener alma fría paral 
nuscarlos, corazón grande para sentir 
¡os y expresarlos, ¿A->nnto? Todos Va 
"en. E mío de hoy pnede que guste 
también á las muieres, á las que, por 
derto, hay que eervir manjares may 
exquisitos para que nos dispensen el 
honor de aprovecharlos. 
B n a mos en un momesto en que E * 
paña pnede alzarse, eu que se alza, m j 
ior dicho. Lo dice el mercado, el gran 
barómetro de los pueblos. E l que ten 
ga dinero, poco O mucho, y no lo emple» 
ahora en trabajar, en montar fábricas 
merece la horca: por h o l g a z á n primero, 
por mal e spaño l d e s p o é s . No se sab^ 
_:ótno ha venido la demanda grande, el 
consumo enorme que devora hambrien 
to toda la producción nacional. Si tu -
v iéramos un Gobierno malo solamente, 
que uo fuese mal í s imo , como el de S i l -
vela, el empuje estaba dado y a y la ley 
melodiblede ¡m are liemos a pesar detodo! 
*e cumpl ir ía naturalmente. E^tam >K 
en el gran momento de la ganancia, á 
ponto de triunfar en la máa soberana 
de las conquistas; en la conquista del 
oro. Tener mil duros y poderse aso 
•viar á otro que tenga otroa mil, es ser 
rico ya, ó serlo de poco tiempo, si se 
quiere trabajar como trabajan loshom 
bres de los otros p a í s e s . ¡Abajo abo 
ra la jornada de ocho horas! Socialista 
y todo, proclamo la necesidad de que 
el d ía tong* dos mil, cien mil horas, 
para trabajarlas todas. E s necesarú 
que l a revo luc ión e s p a ñ o l a empiece con 
el siguiente decreto: 
"Desde hoy se comerá depriss, Sf 
iormirá lo justo y se trabajará comí 
oestias.'' 
¡Así! De ese modo no pasará lo qu-
ocurre en el tren, que todos duermen; 
io que pasa en el t ranv ía , que nadie 
lee; lo que he visto en el café míen 
tras la hora de la d i g e s t i ó n , que nadie 
escribe 
A nosotros, para ponernos rápida 
mente á la altura de los d e m á s hom-
ree, nos hace falta aprovechar todos 
los minutos que perdimos antes. E i 
marcha luego, á vivir arabas vidas: b 
del eaníritn v 1» d* la e.arn*'. 
Tuve inteaciunes d« de«(.iOdirie, pero 
la presencia de J u a n a rae tranquili-
zó . A b r í y Sorege en tró en cana sin 
sospechar que no estaba sola. Sin sen 
tarso me dijo en seguida; 
— ¿ E s p e r a usted á Jacobel No ven-
d r á . 
—¿Por qué? 
—Forque e s t á en otra parte. 
—¿En el círculo? 
— No, acaba de salir de all í . 
Se reía al hablar ¿así, el monstruo, 
sabiendo todo el mal que me hac ía . Pa-
lidecí y él me dijo: 
— Mírese usted en el espejo, L e a , j 
vea su cara descompuesta. E s e Jacobo 
v a á matar á usied si uo 'coma el par-
tido de dejarle. L a e n g a ñ a lo bastante 
para que le haga, usted lo mismo. 
—{ÍJalleHe usted, miserable! Bien sa 
be que si lo e n g a ñ o alguno vez, uo sera 
«un usted. 
—¡A que sí! Y mas pronto de lo que 
usted cree. ¡Es matemát ico ! Usted 
•<erá mía y Jacobo mismo habrá de pro-
curarlo. Una mujer como usted no 
be resiigua al abandono ni á que la 
e n g a ñ e n coa viejas como la Deverrie-
e y la Tresoner. ó con majen'.uelad 
como 
Le in terrumpí furiosa: 
— Aunque Jacobo* íaera mil vece^ 
m á s iuüei. uo le engauarUi con usted, 
Don otro, puede, . . . . ¡Sd Si supiera 
que eso le haf íá ¡i i w e d sufrir, acá-
ítsO . . . . 
Oonsuela un poco, en mitad de este 
desierto triste, el paisaje de Astur ias y 
Santander, febriles y vivas, ¡Qué sé vo 
'as fábricas que se'proyectan! Pues 
que vengan y pronto. 
Los fabricantes actuales se ahogan 
en montones de pedidos, á pesar de lo 
mal que lo hacen todo y de la rutina 
que les enerva; Si inventasen como 
'os franceses ó si imitasen cuno lo» 
ilemanes, la producc ión se habna tri-
olicado aguijoneada por el consumo. 
Así y todo el comercio español carece 
de surtido y pide á voces productos. 
Cualquier fabricante tiene tres meses, 
'inco meses ríe turno para el despacho. 
iHay en Valencia quien no puede ser-
vir nedidos en un año t o d a v í a ! 
¿Qué hace el dioero? E l que no lo 
¡pve ai trabajo actualmente; el que no 
•«e lavante m a ñ a n a y busquo un salto 
le agua, una cuenca carbonífera, un 
•dtio, f>n fin, que se preste á la instala-
•ión de una industria cua lqnior» , es un 
"obarde de la peor raza, que merece la 
horca por h o l g a z á n ! 
Ü. SÁNCHEZ DIAZ. 
Ferrol 17 de Noviembre. 
ASTURIAS 
E l ayuntamiento de Infiesto ha pro-
sentado la d i m i s i ó n en p'eno en s e ñ a l 
i e protesta -ontrael del^g*do de H a 
"deuda di* Oviedo, qu^ les e n v i ó va-
nos comisionados de apremio sin cau-
•»a justificada. 
Reunidns los Ooraités de los narti-
lo»* sooiali••r.is, federal y de fus ión re-
',iublú',ana. h i o voordado nombrar una 
Oomisióu Permaneate para ejercitar 
a aoció's á vioa v 1 >grar que se inoia-
vau en el censo 3.000 electores que fac-
ón ex duidos en años anteriores. 
Los a ñ o r e s don Domingo Vi i laami l 
V don J^vi^r Aguirre, designados pa 
"a la d irecc ión respectivamente del 
¡Banco asturiano de indastna y comer 
do, no han aceptado dichos c+rgo-^. 
Para sustituir al señor Vi i laami l , 
Ique sal ió para eu destino de B ü b i o , 
jfaó nombrado el s^ñor Torrontegai in-
iterventor de la Sucursa l del Btnoo de 
IK'spitña en aquella vi l la no estandr> 
ain designada la persona que ha Éa 
iustituir al señor A z u i r r e . 
Q a e d ó constituida en Cangas de^ 
O.'iis una sociedad denomina l a Eleoíro] 
Oanguesa con un capital social de s«te-
'-ientas mil pesetas que tiene porobj ^ 
ro otilizac el salto de agua de los! 
Arrudos, inmediato al pueblo de O i | 
ño, para la luz e l é c t r i c a y otras iadas 
r.riap. 
Se nombró pre.si lenta de dicha so l 
•.iedad á don Fcancis i ío J . B e c e ñ a yj 
gerente á don Antero ©i, D.az . 
L a Electro- f/ani/M*a propone m e | 
¡orar desde lu go el servicio de la luz,' 
adquiriando nuevo material y estu ii irj 
un.proyecto de un t r a n v í a eló -trico de 
Arriondes á Cnvadonga, á c o v o efecto! 
irá dentro de pocos d i ÍS á Gangas á! 
hacer los estudios c o r r o s p o u d i e n t í s . 
Las obras basta hoy ejecutadas en estf-j 
ounto y la in í laenc ia que ejercen en el 
rég imen de las aguas del N a l ó n y en 
la barra de su desembocadnra, antori-
«an la opinióu de que se logrará hacer 
fácil la entrada para buques de buen 
porte que tendrán d e s p u é s fondeadero 
fácil en el rio. 
E n estas circunstancias, una linea 
iue parta de Oornellana, constituyen 
lo una c o m u n i c a c i ó n de gran parte de 
la reg ión occidental con el ruar, puede 
•̂ er una empresa de grandes resultados 
para io porvenir. 
GALICIA 
E s t á n tomando gran desarrollo los 
jrrabajos de desmonte en la Oadyra . 
loara emplazamiento de los edificios que 
|van á contrairse para la fábr ica de 
izucar, 
Dicen de T u y que c o n t i n ú a ex or-
fráudose bastante vino nuevo de las 
joarroquias del Ü o n d a d o é iumediacio-
laes. 
De Paramos salieron uno de estos 
l ías ve in t idós pipas de dicho caldo. 
Por noticias particu'ares de Madrid , 
liguas de crédi to , se conocen algunas 
le las reformas que proyecta el Go-
oierno en los nuevos presupuestos y 
que afectan á la región gallega. 
L a s más salientes son é s t a s : 
L a Ooruña: supres ión de la Audien 
da territorial. 
Stmtva-gü'. supres ión de la facultad 
le D.-recho y del Instituto. 
Vigo: para l izac ión de las obras de; 
•ruartel de Figuerrido. 
Tuy. snprefdóu de la d ióces i s . 
Mondoñ- do: supres ión de la d i ó c e s i s 
E n lasofi unas dn Hacienda v en los 
gobiernos civiles de la Goruña. Lugo 
Orense y Pontevedra se disminuye e 
personal considerablemente. 
Y en el Ferrol se reducen las catego 
rías, se rebajan cargos y se disminuya 
pl pereonal obrero. 
Los hijos de Marín residentes er 
Córdoba, de la R e p ú b l i c a Argent ina , 
han enviado 750 pesos, moneda nacio-
nal, para las í a m i i i a s de los n á u f r a g o s 
ie la lancha F l o r de Ifíiarm. 
Se ha iniciado na gran movimiento^ 
le e x p o r t a c i ó n de vinos en la reg ión 
ie Barbantes (Orense) 
E l precio del mojo fla i t ü a e n 3 2 á 
35 pesetas. 
La 
c l l l t c l S Í c l 
OBISPO 119, 
Complaciente | ia Especial 
M , C a r r a n z a . 
Dice E l • omercio, d e G i j ó o : 
' D e c í a s e ay^r que la importante em-
presa L a Maquinixtn, Terrestre y yl/a>'í-| 
^imíí, de B-iroelona, escaba tíri tratos! 
oara la a d o m s i c i ó n en esta vi l la del] 
ilamado F>aio Redondo, con objeto del 
¡nstalar en él una industria a n á l o g a á| 
la que dicha casa tiene en la capitalj 
catalana. 
Mide el prado cuya compra el pare-! 
•,er se gestiona, 45 d í a s de bueyes, y i 
•íegún inf'rm^s, ie cantidad ofrecida! 
pasa de 300.000 pesetas. 
T o d a v í a no se ha designado la per 
<ona que s* h t de encargar de una ma 
uera definitiva de la d irecc ión do un¡ 
'Btablecimiento de crédi to . 
Algunos colegas oyeron sonar olj 
oombre del ü u s t r í s i m o señor don V j 
cente Elv ira , 
Dados los buenos anteceden!",ea de| 
señor y el haber sevvido durante! 
27 años en el Banco E s p a ñ o l de 1?. islal 
le Gub», y 16 de ellos do Administra-
lor de Sucursales, con excelente con 
ceptuac ión , son tina g a r a n t í a de los 
buenos resultados que ha de dar sn! 
ges t ión , si se le confiere tan delicadoj 
ijargo. 
H a fallecido en el hospital provinciall 
ie Oviedo, el Dr, D. Sabino Asnusoloj 
f Bermudez, director de dicho estable 
L'.uniento. 
H a empezado la molienda, coa re-
bultados sati-facrorios, la azucarera de{ 
Villaviciosa. 
Parece qne es cosa decidida la cons-
crucción de un ferrocarril econóni icol 
íe Oornellana á Sao Esteban de Pra 
v ía , secc ión del antiguo proyecto de| 
Víuuielios á la desembocadura del Na 
ón. 
Se dice qne una de las razones quei 
principalmente han movido á realizai 
esta obra es la seguridad de é x i t o que. 
personas inteligentes, dan á la cons 
rrneción del puerro S-ui Esteban. 
Sorege hizo uu movimiento de coie-
|ra , y cog i éndome bruscamente por ei 
"l-.uerpo, balbuceó: 
—¡Ahora mismo entonces! Y a te 
rengo 
E r a forzudo y me había echado en 
Hun sofá. Yo rae de fendía l l enándo le de 
junas al luchar, cuando la cortina de: 
oraedor se iev^ntó y aparec ió Juanv» 
diciendo tranquilamente: 
— ¡ A n d e usted, señor de Sorege! Nt 
[se moleste por mí. ¿Quiere usted qui 
ie ayude? 
E l efecto fué inmediato. Sorege se 
¡evantó exasperado por su fracaso y 
temblando por sus esfuerzo-1, y s a l i ó sin 
iecir palabra, pero e c h á n d o n o s una 
nirada mortal. 
Yo, con los nervios retorcidos y el 
jorazón desgarrado, prorrumpí en so-
dozos y J u a n a , arrodillada á mi lado, 
jse esforzó por consolarme. Sus besot 
j^njugaban mis lágr imas y sus abrazos 
ifte etitrechaban á medida que sus pala 
['oras se hac ían máe tiernas. 
Estaba en sos brazos sin saber lo 
[que hacía y sin pensar en lo que me 
lecía Juana, á la queescachaba atur-
i ida sin otra s e o s a d ó o que la del agrá 
, io que producen las muestras de c a r -
iño d e s p u é s de una agres ión brutal y 
ie la espera indefinida de un amante 
ifiel 
Pasaba el tiempo y yo perdía l a es-
Jperaiiza de vfrta volver. Juani^ mé 
Id'roció quedarse á mi lado cou una voz 
E n Vlllag^arcía se ha constituido la 
j;támara oficial de Gomercio, quedando 
Ha J u n t a directiva de la misma, en la 
higuieute form : 
Presidente, dou J o s é María Abalo . 
Vicepresidente, don Teodosio Gon-
jzález. 
Tesorero, don Lni-s Maroñas . 
Gontador, don Eduardo Garc ía I s l a . 
S^cret.ario, don Bpifanio Dez*. 
Vocales, don Daniel P o y á n , dor 
jJuau A. Torre, don Manuel Matella-
íoes , don L u i s G a r c í a I s la , don J u a n 
¡Duque, don Gerardo del VAIIP, don 
Eduardo F e r n á n d e z y don J e s ú s V i -
ilaverde. 
Dicen de R ivadav ia que en el poe-
l'olo de Groba de Sanin se ha declarado 
ni el ganado va ;uuo una enfermedad 
Iterrib'e, Todas las reses que son ataca 
l ias de ese mal, fallecen casi i n s t a n t á -
Inearaente, 
Tiene entendido un per iód ico regio-p 
jnal que algunos buques que se dedi-^ 
jan á conducir tabales de sardinas des 
ie los puertos de Vigo y Villag-Arcía 
t. I tal ia , harán escala en Marín y qui 
Izáa si la cantidad de dicha mprnuucía 
iumenta, toquen t a m o í é n «qui MJ 
jOoruña, recogiendo toda la qne a í lura 
le tránsi to . 
E n Pontevedra KC ha constituido u r - » | | 
junta ejecutiva para los festejos de U j 
Peregrina, que habrán de realizarse enj 
aquella ciudad ei a ñ o próximo. 
S e g ú n telegramas recibidos de G a 
iicia, se ha declarado un incendio en él 
oalneario de la Toja, reduciendo á ce 
oizas gran parte del establecimiento. 
L a s edificaciones destruidas son las 
iestinadas á hotel y balnearioj las in 
iispensables para la e x p l o t a c i ó n y mi 
l era lóg ica . 
L a s pérd idas materiales son de mu 
•bísima importancia. 
E l incendio se prodojo en la noche 
leí 11 al 12 del corriente, y con simul 
Daueidad en edificios may alejados en 
ve sí . Bata circunstancia, unida á l a i 
le que la isla de lo Toja , en ia cual se 
tsienta el balneario de su nombre, esta 
ieshabitada en absoluto durante el in 
vierno, demuesiran palmariamente qn -̂
ia catástrofe no fué producto de la ca 
-ualiaad, sino un hecho criminoso. 
S e g ú n el prim-r telegrama del go-
bernador de Pontevedra, se han encon-
gado huellas reveladoras de esto ú'-
rdrao. 
E l juzgado de Gambados ba empe-
zado á instrair las oportunas diligen 
í ias. 
tan supiieance, que no pude oponerme. 
A d e m á s era una mujer y me parecía 
que así no me hac ía culpable para 
contigo. 
E l d i» siguiente tuve v e r g ü e n z a y 
quise no volver á recibir á aquella loea, 
pero la vi llorar y comprend í que i b . 
a hacerle sufrir los mismos dolores qu* 
yo pasaba por tí, sin contar que encon 
traba cierta dulzura ou tener un cora 
¿óo á quien couGar mi p e n a . . . . 
A*í pasaron seis meses, los peores 
le mi vida. Te amaba más y con má(-
oasión desde qne no te p e r t e n e c í a ex 
lusivamente y prefería la muerte a 
pensamiento de separarme de ti. 
Debes recordar el fio de aquel borri 
ble periodo, durante el cual pasabas 
n el juego los d ía s y las noches, po-
se ído de uu v é r t i g o en el que d e b í a n 
zozobrar to fortuna, tu honor y tu v i -
la. Sorege. que habia vaelto como si 
nada hob'.era pasado, me ten ía al co 
rrien'e de todas las fases de la paitida 
e m p e ñ a d a por tí. Se hab ía vuelto r i -
-meño y ya no rae habiaba de amor. 
Debí temerlo todo, pero n o » especie 
le aturdimiento me dominaba y no es-
taba verdaderameute eu p o s e s i ó n de 
mí r^zón. V i v í a en una especie de des 
quiiibrio moral y de t e n s i ó n nerviosa 
que rae ten ían á merced de los i m -
pulsos de mi d e s e s p e r a c i ó n y da mi 
|cólera. 
Te vi llegar 
ípuéd de haber 
M , C a r r a n z a . 
M. Carranza. 
€1 " I í i 1 3 1 4 1 
e r a S e O o r a s 
y C a b a 
Obispo 1 1 9 
U Goüpiffltg F La E ü i a ! 
Obispo 1 1 9 
Para la presente temporada ha-
nics recibido grandes novedades 
¡en abanicos, paragnas, guantes y 
trabrillas. 
e '750 8 D 
loco de angustia, de*-
perdido cnanto t e n í a s 
y debiendo pagar uu» suma en el vjbua-
io- so pena de ser expulsado, y te di mis 
alhajas para e m p e ñ a r l a s como te hu-
oiera dado mi vida si me la hubieras 
oedido. 
Entoncep—oye bien esto—entonces 
fué cuando te produjo aquel espantoso 
episodio que rae hizo perder la razón y 
trajo todos los d.'jSiistrep. 
Gon 1» voz enronqne dda por 1» etno-
lón qne ie prodú oau aquellos t e r r i -
bles recuerdo*, Lea se ca l ló un instan-
te, J icobo, impasible, uo le interrom-
pia ya, pose ído por el punzante i n t e r é s 
leí relato. 
Ni los sufrimientos inmerecidos de 
su antigua amada ni sus goces criroi-
nales le hab ían arrancado ni no suspi-
ro. Ü a b l a permanecido raudo ante las 
•onfesiones de celos y de tra ic ión . 
E l h a b í a ^XDindo sos faltas y no te-
o ía remordimiento. ¡ Q i é i m o o r t a b » 
io que L e a dec ía de Sorege, de J u a n a , 
de ella y del mismo] 
¡Lo qué estaba áv ido de saber et¿» 
cómo le h a b í a n perdido y c ó m o podr ía 
rehabilitarse. Lea se p a s ó el . p a ñ u e l o 
de encajes por la h é m e d a frente y 
c o m p r i m i é n d o s e el corazón, que la t ía 
con fuerza cont inuó: 
—Oye lo que suced ió , imprevisto y 
monstruoso. B l d ía siguiente de aquel 
que te di cnanto pose ía , recibí la visi-
de Sorege,, Se s e n t ó frío, la cara gra-
vo y como impresionado por QU suceso 
de importancia. 
D I A R I O D E L A M A R I N A D ^ e m b r e 8 -16 3 8 9 9 
Wl I - M I , " 
Loa aPtrÓDPniGS andan en averigua 
c i ó n de las caucas que habrán ii fluido 
en qne no se haya efectuado este año 
ron ib intrneidp.d que se esperaba, la 
fa(liosa l luvia de estrellas anunciada 
en todos h s per iódicos del mondo. 
Y d e e p o é s d e mucho investigar, apa 
rectí la opin ión de uno que explica el 
caso del modo siguiente: 
E s t e año, á fines de noviembre, to 
dos los planetas, menos Neptuno, si 
hallaban en conjunción con el sol y en 
opos io ióo con la tierra-
Mercurio, V é o u s , Mart-1, Júp i ter , 
Saturno y Urano, se encontraban es-
te K dias, y se encuentran aun los coa 
tro ó ' t imos , en el tigno de Sagitario, 
ó »-e* en la misma reg ión aparente del 
Zodiaco en que se halla el so'. Por es-
ta causa, dichos planetas no son visi-
bles en el firmamento, con la circuns-
t a n d a agravante de que, á fines del 
mee paeado, hasta la luna se hallaba 
en cor j o n c i ó n con el astro del dia, 
Kí-ta coincidencia s i n g u l a r í s i m a d< 
la s i tuac ión de los astros planetarios, 
es un fenómeno muy raro; y esta ve? 
ha ocanido en la misma é p o c a en que 
d e b í a aproximarse á la tierra el en-
j ínnbre njeteórico errante, que cada 
treinta y tres años roza con la a t m ó s 
fera terrestre en el punto de proyec-
ción celeste p i ó x i m o á la cons te lac ión 
de Leo. 
¿Cual habrá sido l a causa por que 
es te fcño no hubo tal encuentro de las 
L< or idas con la a tmósfera de nuestro 
globo? 
Hay qoien intenta explicarlo con 
ena casoalidad de hallarse en conjun 
ción con el sol todos ios planetas, me 
nos Keptuno, que es precisamente e! 
m á s apartado del eol. 
L a masii ó mi jleo m e t e ó r i c o , al re 
gresar á t a perihelio pasando por cer 
ca de la tierra, no ha sufrido antes 
per turbac ión ninguna en su marcha 
porque en su paso por esta rama de 
su órbita , no estuvo influenciado por 
ia proximidad de n i n g á i planeta. Es -
to habrá sido causa do que los meteo-
ritos hayan conservado en su regreso 
totia la velocidad inicial que t r a í a n . D e 
a q u í que no haya pasado por la tan 
gente de nuestra a tmósfera , sino algo 
m á s lejos, por haberse modificado 1» 
curva e l íp t i ca de su órb i ta , en virtud 
de que llevaban mayor velocidad que 
otras veces. 
Sea ó no acertada esta < xp l ioac ión , 
el caso es que ha coincidido la fecha 
del paso de las León idas con la men 
clonada conjunc ión de planetas. 
Esto ú l t i m o es cierto. E n la actuali 
d a d no bril la de noche n i n g ü n astro 
d d sistema solar, excepto Neptuno 
que e s tá en la c o n s t e l a c i ó n Tauro , ím 
perceptible á simple vista . Solo Venus 
empieza á asomarse hace unas diez no 
ches, a l obscurecer, en O ;cidente. To-
dos los d e m á s e s tán envueltos en la 
fotosfera del sol, y t a r d a r á n algunos 
meses en poderse distinguir, a l lá por 
la madrugada. 
Veremos si loa a s t r ó n o m o s encuen 
tran lóg ica y satisfactoria esta expli 
í-.ación. 
NOCHES T E A T R A L E S 
P a y r e t cerró sus puertas, d í c e s e que 
por i n d i s p o s i c i ó n de Cha l ía . 
Y T a c ó n d ió paso á la querida del 
rey Alfonso V i de E s p a ñ a , presenta 
da ton el a t a v í o primoroso de la músi-
ca que, para realzar su belleza, com-
puso en su honor y gloria el inmorta 
Donizetti. 
Pero si la mús ica es be l l í s ima , no re 
s u l t ó tanto de la manera como fué lie 
vada por la orquesta bajo la batuta 
ie M. Swert, y el canto dulce, tierno, 
apasionado y vigoroso, no aparec ió 
más que á rá fagas , en el aria de Ocoe-
Dier, en el segundo acto, y en la ro 
manza de Ansald i , en el cuarto, en ese 
spirio gentil que anoche c a n t ó el aplau 
dldo tenor con exquisito arte y dulzu 
ra, a j u s t á n d o s e á la m ú s i c a , s i" ferma-
tas posrizas y d á n d o l e el m á s brillante 
realce. F u é extraordinariamente aplau-
dido. 
Cuanto al resto de la representa-
ción 
Dcb'emos la hoja, y esperemos I» 
revancha en E l Frofeta, que se cant^ 
m a ñ a n a . 
K E P O R T E R . 
la, loa va á quemar muy duro, (palabras da 
!Mr. Frías.) 
Después comparece el artista Aurelia 
Ramos Caballero, detenido por embriaguez 
(y faltas á ¡a policía. 
Mr. Pitcher, al verle aoarecer dice, por 
'medio del intérprete señor Fr ías , que ya 
'son muchas las vpces que comparece en la 
Horre, y cada dia que pasa se presenta en 
jinás mal estado, y muy sucio, pues tal pa-
dece que hace más de un mes que su ca-
,beza uo ha visto un peine, ni la cara 
lagua. 
Como medida higiénica se dispone se le 
¡de una ducha, y después pase á Atares á 
¡trabajar por diez días. 
íribonai Coííecciooai ds Policía 
SESION D E L DÍA 7 
A las onco de la m a ñ a n a de hoy so abro 
lia eesión compareciendo, en primer término, | 
^1 capi tán del vivero Carmen atracado á 
los muelles de Casa Blanca y los marineros 
•José Cabello ó Cubeiro González y José 
El sarerento Montalvo. de la quinta osta-
¡ción, presenta á don Justo Oevia, dueño 
de la bodega cabe de Escobar esquina á 
A" cha del Norte, haciendo la sisuiente acu-
¡sación: que la noche anterior, después de la 
hora señalada para el cierre de los estable-
'cimientos, sorprendió á Oevia vendiendo 
un poco de dulce de guayaba, por lo quoga 
¡trató de llevarlo á la estación, pero éste ñell^'3?03101011 
le resisrió y le empu jó por el pecho, por cu 
yo motivo él sacó el bastón y le pegó en l a | 
pierna. 
Hevia que comparece en 1̂ tribunal ape-
¡nas-puede caminar, pues según certifica-
ción de un médico particular, prosentabal 
una contusión grave en la pierna iz-
quierda , 
I Mr. Pitcher. sin oir los descargos que lTe-| 
{via pudiera esponer en su favor, le conde-
ina á una multa de diez pesos, por agresión 
á la policía. 
AOCIDSNTS CASUAL 
En la casa de socorro de la 3a demarca-1 
ción fué asistido aver el blanco Antonio! 
María Marre, da una herida grave en el pie 
izquierdo, que sufrió casualmente al pasar-
le por encima las ruedas de un carretoi en| 
la calle de Estévez esquina á Principe A l 
fonso. 
ESCANDALO 
Por haber promovido escándalo en el ca-
fé de la calle de Animas esquina á Galia-
no, y esrar en reyerta, fueron detenidos losj 
blancos Manuel Martínez, vecino de Ani-
mas 111 y Florencio Fe rnández , do 
do en Inquisidor 11. 
EBRIO 
A causa de encontrarse en completo es-1 
tado de embriairuez, fue derenido don José 
| Fe rnández , conductor del coche de plaza| 
oúm. 730. 
INSULTOS Y AGRESION 
Por haber insultado y agredido al vigi-
lante don Josó Perrera, fué detenido el 
blanco Gerónimo Pérez López, y puesto á| 
le Mr. Pitcher. 
OTRO ROBO 
De la finca Vento, en Casa Blanca, fué¡ 
sustraída una yegua de la propiedad de D . 
Miguel Segura. 
REYERTA Y LESIONES 
El capitán del 5" distrito Sr. Portuondo' 
r el teniente Machado, detuvieron á losj 
americanos N. H. Paliisson y J. M. Moers, 
por estar en reyerta y haberse causado le-
siones mutuamente. Ambos individuos fue-
ESPECTACULOS 
A L B I S U . — A las ocho y 10: Instan-
[táneas.—A las 9 y 10: L a Cháva la .—A 
las 10 y 10: L a Buena ¡Sombra. 
L A R A . — A las 8: E l Ferrocarr i l Oen-
Ural. A las 9: C h a r i v a r i . — A las 10: 
¡El Censo 6 Percances de un Enumerador. 
CIRCO OLIMPIA.—Sant iago Pobillo-
¡nes .—Moncerróte y Neptuno.—Fon-
;ión diaria.—Matinee loa domingos y 
¡días festivos. 
CIRCO T E A T R O COLÓN.—Anttnro 
|Pobi)lonep.—Cuatro Caminos .—Fon 
Uión diaria.—Matioee los d í a s festivos 
I W T O D O 
| T j ^ r P O C O ' 
l i rón puestos á disposición del Juzgado de la 
Catedral. 
Termina la sesión imponiendo un arresto 
de diez dias en el Casrillo de Atarés -á los' 
sigu ien res indi vid uos: Benjamín Sanfa Cruz 
por maltrato; Pedro Fernández Mellan, por| 
ebrio y escandaloso; Teodoro Rule ó Rubio ' 
Fernández, por ebrio; Ramón Barrero, por 
Esperó Marrero, estos últ imos en conceptogvago; Antonio González Guardado, por em 
ide detenidos, á causa de haberse sublevado^ 
á bordo y haber hecho agresión al capi tán. 
Refiere éste, que hace próximamente unos 
tres meses tomó como tripulantes á los acu-
sados para dedicarse á la pesca en el golfo 
mejicano, á condición de repartir el impor-
te de la venra del pescado entre la tripu-
lación por parres iguales: que desde el ins-
t i n to que salieron fuera de puerto, dichos 
individuos no huieron más que estar ame-
nazándolo, llegando al extremo de sublevar^ 
al resto de la tripulación, teniendo él que 
estar siempre con cuidado uo le fu sen á 
hacer daño: que al r e g r e s a r á puerto y pro-
ceder al reparto de las utilidades, los déte 
uidos se negaron á ello, protestando no es-¡ 
rar confoi me con la lista del rancho, pero 
que á pesar de ello se desembarcaron y que 
ayer al ir él á bordo los enconrró en su cá-
mara, tratando entro los dos de pegarle, 
por cuyo motivo salió sobre cubierta 
pidiendo auxilio, y para librarse de la agre-
sión tomó un cayuco y se fué á tierra dan 
do cuenta de lo sucedido á las autoridades 
de marina. 
Seguidamente son examinados los acu-
sados, los cuales hacen igual relación que 
el capiráo, respecto á las condiciones on 
que realizaron el viaje, su disgusto en el 
reparto de las utilidades y niegan la acu-
sación que se lea hace sobro agresión al pa-
trón del vivero, 
Mr. Pitcher, después de oir los descargos 
de los acusados, eu que prueban que ĵ 
el capiráu del Carmen no llevaba con 
tabilidad alguna, ni tampoco sabía leer 
ni escribir, les manifestó que esa diferencia 
era cuestión de derecho y por lo tanto ten-
dr ían que ventilarla en otro Tribunal , pues 
él en el presenre caso no reñía más que cas 
tigar la agresión y desobediencia de que ha1 
sido objero e! expresado capi tán , por cuya 
causa le imponía á cada uno de los deteni-
dos diez días de trabajo en eV Castillo de 
Atares. 
NOTAS D E S O C I E D A D 
Eduardo Luis ! 
CJn nuevo cristianito, angelical y a 
dorable, fruto primero de la feliz unión 
d« los j ó v e n e s y distinguidos esposos 
s» ñora María L u i s a Sell de S á n c h e z 
Fuentes y ñ r Eduardo S á n c h e z 
Fuentes y Pelaez. 
Anteayer, en el temp'o de la Cate 
dral , tuvo lugar la encantadora cere 
tnnnia en presencia de una numerosa 
con< urrencia enrre la qne se contaban 
parientesy amigos d é l a muy estimada 
y amable familia del señor don Lean-
dro Sell y G u z m á o . 
Mientras el tierno n i ñ o rec ibía en la 
pila las f ublimes aguas, regeneradoras 
del primer pecado con que venimos al 
ntundo, a l lá , en lo alto del coro, el jo 
v» n y aplaudido bar í tono de la com 
p;tñía de Payret señor Torres Ovando 
cantaba nna preciosa A v e María com 
puesta « xpresaraente para el solemne 
arto por el señor S á n c h e z Fuentes. 
Y así , entre músicí», sonrisas y ben 
diciones a l c a n z ó la hermosa gracia 
crist iana el lindo Eduardo L u i s , soste 
nido en brazos de PUS c o m p l a c i d í s i m o s 
padrinos, la s eñora Enriqueta Sdll de 
Ponjol v su esposo el señor J o a n Pon 
jol y T r i l l a . 
Bel la , inolvidableceremonia que t u -
vo su r i sueño complemento en ana 
a n i m a d í s i m a fiesta celebrada por ia 
Do^'he en la elegante morada de la dis 
tif guida familia de Sel l . 
F ies ta brillante en la que se r indió 
culto al divino arte. 
Ignacio Cervantes, con su admira 
ble m a e s t i í a , hizo las delicias del se 
lecto concurso ejecutando al piano 
trozos de m ú s i c a selecta, y los distin 
guidos artistas señorea Solares y To-
rres Ovando, dos mejicanos sirapáti 
eos á quienes ha rendido sus aplansos 
el p ú b n c o y la cr í t ica durante la jor 
nada art í s t i ca de Payret , cantaron va 
r íos de los números m á s salientes de 
la hermosa ópera Federa. 
Los señores de Sell obsequiaron fi 
ñ á m e n t e á la distinguida concurrencia 
p r o d i g á n d o l o atenciones sin cuento. 
Nada me resta que decir sobre la 
eneantadora fiesta familiar como no 
sea felicitar á los s impáticoR p a p á s 
que ven cifradas todas ens dichas y 
a l e g r í a s en la l ind í s ima criatura á 
quien mando desde estas l íneas un 
beso junto con una fiar para la ma-
drina. 
E l general Brooke re; 
BUS amistades. 
brieguez; y Julio 
deshonestos. 
Valdés Mora, por acto; 
L a elegante señora Dolores Valcár-
cel de Echarte , tan estimada en la so-
ciedad distinguida de la Habana, ha 
regresado de su viaje á Nueva Y o r k i 
en c o m p a ñ í a de su distinguido esposo 
el señor Pedro Pablo Echarte . 
T a m b i é n s*1 encuentra de . vuelta en 
nuestra sociedad, d e s p u é s de corta ao 
eencia en los Estados Uriidn?, ia s e ñ o -
r a María de Cárdenas de Z-ildo. 
ib ió anoche á 
El venezolano Pedro Fernández Fernán-
jdez, vendedor ambulante, y asiduo concm 
Irrente á la Corte, por ebrio, es condenado' 
fá diez días de arresto eu el Castillo de] 
JAtarés, por acusarlo un teniente del ejer 
ícito americano de haberlo sorprendido ven-| 
tdiendo bebidas alcohólicas á vanos sol 
Edades. 
Tres individuos que estaban en uo'ón de!' 
[Fernández, y que dijeron nombrarse An-Í 
Idrés García Cortés, Félix Valdés Santos y 
jAntonio Gesto Castro, quedan detenidos! 
sen el Vivac hasta tanto se hagan varias in 
Ivestigacioopis, pues parece que se les acusa: 
¡como rateros 
Carmen bella, agraciada joven, que 
reside en los altos de la casa San Miguel 
¡número 18, fué citada ayer por el teniente 
jde guardia en la Estación de Policía del 
itercer barrio, para que compareciera hoy 
¡á la Corte de Mr. Pitcher, cou objeto de 
¡declarar sobre el e scá lda lo y reyerta i a 
¡bido en su domicilio entre t . B. D. discí-
pulo de Gutembero;, y J. O. M. corredor de 
Aduanas, detenidos ambos por el vigílanta 
dúmero 870. 
De lo manifestado por IHS parres ante el 
|Tribunal pudimos apreciar que el joven P 
B. I ) . hace [,K co tiempo se halla sepa 
|rado de su bella Carmen por ciertos ca-
Iprichos de é - t a e n el pago de uua cuenta! 
¡á la modista. 
P. B. I ) . , que apesarde estar lejos de su 
¡adorado tormento uo dejaba de pensar en 
eda, recibió antes de ayer una carta en la 
.quo le decían, que su ex-amaote estaba en 
lios con el corredor de Aduanas J, O. M 
Ipor cuya causa, queriendo convencerse de 
los hechos, se presentó con el componedor] 
(basróu) en la habitación de Carmen. Es-
¡ta se hallaba en esos momentos con J. O 
M., los cuales al verlo llegar á la puerta 
|con ademanes no muy pacíficos, salieron 
¡por diferentes lados huyendo como alma 
¡que lleva el diablo. 
El corredor de Aduanas, qu? esta vez 
jogró apreciar la ligereza de sus piernas, 
¡tomó la escalera de la azotea en pantuflas^ 
¡y seno de camisa y después de correr tílgu-
nas pólizas en diferentes tejados y azoteas 
'fué á salir á la calle por una de ías casas 
¡de la vecindad. 
Carmen á su vez, después de recorrer 
jdiferentes habitacioues y conedores, fué a 
jbajar la escalera de los ;1 os, pero lo hizo 
¡con tnn mala suerte, que alcanzándola el 
Wijista con el componedor, rodó por las es-
caleras, recibieuao en la caída, golpes eu 
'el pecho y la cara. 
Al ser interrogada Carmen, cómo era 
¡que se hallaba en au habitación el corre • 
jdor de azoteas y tejados, dijo: que te 
nieudo necesidad de arreglar unas cuentas 
de la modista, lo llamó para que le b ciera^ 
ese favor, pero en esos moraenros í e pre-' 
(sentó e! c.ijisla y le emp isteló ¡a galerada [ 
renieodo necesidad de huir para no ser^i 
maltratados, y que las lesiones que- p r e -^ 
senta las recibió casualmente con el pasa-^ 
Díanos de E. B. ü . , digo de la escalera. 
Mr. Caracas que parece estaba en-
terado de loj HóS de Carmen con el corre-
dor de manifestó á la Corte no ser ver-
dad lo relatado por dicha joven respecto 
á los golpes que recibió, puej estos no fue-
roo casuales, si no que el cajista se los cau-
só con el componedor, 
Carmen sonrién^dose maliciosamente y 
miraodo con coquetería á Ur. Pitcher le 
dice que lo relatado por eba es la verd'ad 
y qu« no hubo nada de iios, amo ar rey (o de 
unas cuenfas de la modista. 
Después de un largo interrogatorio en 
qne se ponen en claro. Mr. fi tcher, mani-
f e s t ó que según ha podido apreciar, se tra 
ta de uua cuestión de honor entre Carmen 
y sus amigos, y que solo ella puede«n-c^/cj»', 
pero con respecto al escándalo que armaron 
los perdena per ser la primera vez que 
^comparecen en la Corte, pero como vuelvnn 
A B A N D O N A L A 
%La joven daña María Lue:o v Noy, de 19 
años y vecina de Pila número 43, se presen 
tó ayer al ofi 'iat de guard a de la estación^ 
de policía del 8o barrio, manifestando que 
al morir su señor padre, quedó á cargo de 
su abuela dona Dolores Navarro, y que du-
rante el tiempo que estuvo en la casa de es-
ta entabló relaciones amoiosas cou D. Ma-
nuel Palera Martínez, y que cuando el blo-
queo aceptó siendo señori ta el 'vivir en 
concubinato, bajo palabra de unirle por la 
iglesia cuando mejorasen las circunstan-
cias, que el dia 4 del acrual se ausenró Pa-
lera, dejindola abandonada y llevándose! 
os muebles de ambo?, por lo cual además 
de burlada, se considera esrafada. La L u -
go dice que su amante Falera, se halla en 
Cayajabos. 
QTT3MADUEAS 
En la fábrica de Sabatés sufrió quemado 
ras D. Antonio García al caerle encima un 
cubo con acrua hirviendo. 
SUICIDIO FU3TEAD0 . , 
E' ta madrugada fué asistido en la Casa 
de Socorro de la Ia demarcación donde fué 
conducido por los vigilante? 77Gy.547 de 
servicio en los esnicones de Herrera, don 
Carlos Garrió, do 30 años y vecinode la ca-
llo do Inquisidor, al cual recogieron ¿rave-
mente enfermo en una habi tación del hotel 
Universo. 
Según la certificación médica, Garrió pa-
rece que t ra tó de suicidarse tomando una 
poción de onio. 
La policía ocupó en la habi tación del 
hotel, nnacajita que habla contenido opio 
y una carta dirigida al Juez de Instrucción 
del dbtr i to de la Catedral. 
CIRCULADA 
La parda Clara Valdés, vecina de Egido| 
111 fué detenida por encontrarse circulada 
porel Juzgado de Belén en causa por le 
sienes. 
HE^OJIDA DS YAGOS 
Por la Jefatura de Policía, se ha pasado 
una orden á las estaciones do policía para 
que por los vigilantes sean detenidos todos 
los individuos que estén tildados de vagos 
remitiéndolos al vivac á disposición del 
Tribuna! Correccional. 
MALTRATO DE CBRA 
En Jesús del Monte fué detenido don Pe-
dro Ramos Ramos, natural de Guane, de 
]3 años y vecino de la calle de las Delicias 
por haber maltratado de obra á sn ejoosa 
doña Carmen García y García . El deteni-
do ingresó en el vivac. 
JUEGO PROHIBIDO 
L a policía del Vedado detuvo á va-; 
ríos individos que estaban jugando al pro-
hibido en uua casa de la calzada del Ce-
ro nterio. 
QUFJA 
Narcisa Orlele se queja contra.su esposo 
Francisco Fernández , de haber ésto mal-
tratado á un menor, hijo de ambos. 
CEBOLLAS 
A disposición de Mr, Davis fueron pués-
ros dos carretones cargados de cebollas en 
mal estado, que la policía ocupó ayer en la¡ 
vía pública. Las cebollas son propiedad de 
los señores-J. Bancas y Ca 
ARMAS OCUPADAS 
El vigilante 273 ocupó un remington por 
orden del jefe de la briírada de desinfec-
ción, en la casa en que reside don Antonio 
Tornillo, calle de Manrique número 223. 
También en las cacas números 1S3 v 218 
de la propia calle, fueren ocupados "otros 
dos remingtons. 
Dichas armas fueron remitidas á la Je-
fatura de policía. 
ALLANAMIENTO DE MORADA 
Por haber allanado el domicilio del vi-
filante 2!J2, y estar tildado de vago, fué 
detenido el moreno Manuel Fucales Remi-
dió, y remitido al vivac á disposición del rrihuoá) correccional de policía. 
HERIDO 
En la casa de socorro de la segunda de 
marcación fué asistido don Roberto Can-
elo de una herida leve, que le causó uu 
per ro. 
FALTAS 
Al Vivac fué remitido el blanco Pedro 
Viego y Alonso, deoendiente y vecino de 
Egido núm. 2, por haber faltado de pala 
1̂ vigilante 785, al requfririo éste por 
audar corriendo por la vía pública. 
DETENIDO 
Manuel Saavedra Rodríguez, de oficio 
panadero y sin domicilio conocido, fué de-
tenido por el po'ieía 194, quien ¡o acusa de 
vago y malos antecedentes. 
A M S N A S A S 
Fué detenido el negro Domingo Zaya 
puesto á disposición de Mr. Pitcher, pori, 
querellarse contra él, la de su clase 'Can-
lelaria Valdós, de estarla amenazando 
cootíDuameme por no querer seguir vi-
viendo más con él en eoncabinato." 
ROBO 
La 'señnra D" Rusa Camp y Toral, veci-
na de Estévez nú n. 111, se presentó en la 
Estación de Policía del 8o barrio, manifes-
tando que durante la madrugada' de ave,r 
sintió ruido f 
lir notó la fa 
que tenían ei 
E N P A Y R E T . — U n a i n d i s p o s i c i ó n de 
a s e ñ o r a Chalía, por fortuna pasajera,j 
:)biigó á la empresa de Payre t á sus 
pender la func ión anunciada para l£| 
noche de ayer. 
No hubo tiempo de hacer p ú b ' i c a laj 
s u s p e n s i ó n por medio de la prensa j 
esto faó cao?a de que no pocas p>r80-1 
ie|Qas se vieseo chasqueadas al llegar áf 
Payret y encontrar cerrado y á oscuras. 
M a ñ a n a beneficio del s e ñ o r Sigaldi , | 
el s i m p á t i c o tenor de la c o m p a ñ í a . 
A B I S U . — L o a carteles de nuestrol 
teairo de la zarzuela, el Apolo haba-
aero, auancia para esta Loche las| 
obras siguientes: 
A las ocho, I n s t a n t á n e a á las nueve, 
L a Chávala, y á las diez, L a bnena\ 
fiambra. 
ü a a novedad m a ñ a n a : la reapari-
c ión de Cuadros disolventes. 
y .: 
PENSAMIENTO.— 
A bañarse en la g ta de rocío 
que halló en las flores vacilante cuna, 
en las noches de estío 
desciende el rayo de la blanca luna. 
Así, en las horas de celeste calma 
y dulce desvarío, 
hay en mi alma una gota r'e tu alma, 
donde se baña el pensamiento mío. 
Bofael Obligado. 
L A CONVEECIÓN DE C o r r É E . — 
Francisco Coppée , el i lustre poeta y 
a c a d é m i c o f raucój , no era, por fortuna,! 
on sectario. Aunque apartado hace 
tiempo de las p r á c t i c a s de la relig óo , 
conservaba en el fondo de sn alma, á¡ 
modo de fuego sagrado, el rescoldo de 
ias creencias juveni les . Como educa ] 
lo cristianamente en un hogar donde 
se rendía culto á la virtud, nunca, ni 
Hion en sus horas m á s cr í t i cas , d u d ó 
Ooppée del orden sobrenatural. E 
mismo lo oontitísa: cre ía en Dios y en 
a vida eterna, y la muerte sin arrepéo 
timiento y sin perdón le parec ía horri-
pilante. 
H a sido preciso que el dolor, ese 
gran maestro de la vida, alejase á Oop 
póe de la muchedambie, para que el 
aoble e sp ír i tu se acercase á Dios. Bon 
ne sovffrance llama Ooppée á aquel do 
ior, gracias al cual v o l v i ó á entrar en 
ej templo el que tantos a ñ o s había 
pasado indiferente ante su pórt ico . 
E l gran poeta ha escrito, con tal 
motive, frases tan hermosas como lap 
q ue signen: 
" S ó ¡ o c o n la admirable disciplina de 
ia Ke l íg ión , con el examen de concien 
oía y cou la plegaria puede obtenerse 
la paz. Nunca tengo más dulces mo-
mentos que aquellos en que me dicijo A 
Dios ofrec iéndole el arrepentimiento d* 
mis culpas pasadas y toda mi voluntad 
para lo futuro, y en que le pido la paz 
que nos ha prometido en la otra vida, 
y de la que su divina gracia nos da eo 
este mundo un delicioso presentimien 
to. S i : só lo es bella la hora en qne se 
reza, puesto el e sp ír i tu en presencia 
le D o?. S^a mil veces bendito el su-
fiimieuto que me ha conducido ha 
cía E l . 
Ooppée." 
FERNÁNDEZ JABDÓN.— Mannel Fer-
u á n i ^ z J » r d ó n , vtciuo de Boal , en 
Asturias , vino á esta is la en A g o s t í 
le í año 1895. 
Su esposa, doña F i o r a López , no tie-
ue desda esa fecha noticia alguna de 
a suerte que haya corrido, y ruegr», 
jor este medio, á cuantos puedan s u -
ministrarle informe de so paradero, 
que lo hagan á la expresada pobla-
íión. 
A nuestros colegas d é l a capital, así 
iomo del interior, suplicamos la repro 
iucc ión de las lineas que anteceden en 
beneficio de la angustiada ausente que 
a nosotros se dirige en sent id í s ima 
ja i ta . 
ÜNA NOVEDAD EN L A R A . — En l a se 
guuda tanda de L a r a , ó sea en la tau 
ia de las nueve, se pondrá en esceníi 
a revista Char ivar i estrenada COL 
jrau é x i t o en el teatro Romea de Ma-
ir id . 
Son autores de Char ivar i Licnen-
doux y L ó p e z Marín , del libro, y e 
maestro Mareos de la mús ica . 
L a obra, que por primera vez se po 
ae en la escena de L a r a , consta de cin-
co onadros con ios t í t u l o s siguientec: 
Io ¡Ya c a y ó pieze!.—2o E l centro d. 
la tierra.—3? Murmoradores'—4* Mú-
sica celestial.—5o Estatuario . 
Contiene t a m b i é n Charivari cuadros] 
d á s t i c o s con estos nombren Safo, Lb 
Bacante, ¡Un cuarto de lana y L a VV1 
uus del mar. 
Kn primera y l í l t ima tanda irán E 
Ferrocarril (•eniral y E l Censo, 
On lleno esta noche en Lara , Es co-1 
•<a segura. 
LA NOTA F I N A L . — 
P e d í a l imosu» un cieero á U puerta| 
de ana iglesia, a c o m p a í i á d o de su hija 
ie diez años . Un d í a la niñ » esta so jg 
la, y un v.amqniano riel ciego le pre-
dándo le peseta: 
ÍIEGUST1I0 C I V I L 
D i c i e m b r e 6 . 
N A C I M I E N T O S 
BELÉN.—1 hembra, blanca, legí t ima. 
GUADALUPE.- 6 varones, blancos, lej 
[timos, 3 hembras, blancas, legí t imas, 
varón, blanco, natural, 1 hembra, blanca, 
[natural. 
PILAR.— 1 hembra, blanca, legítima, 41 
¡varones, blancos, legítimna. 
D E F U N C I O N E S 
CATEDRAL.—Juan Rodríguez, 19 años, 
^soltero, mestizo, Luz, número 1. Bronco 
¡pneumonía 
Paula Gómez, 31 años, casada, negra, 
¡Sevilla, 101. Tuberculosis. 
Vicente Rodríguez García, 52 años, sol-
iere, blanco, Tejadillo, número 13. Cirrosis 
^epá t i ca . 
BELÉN —Marcelino López, 28 años, Ma-
¡tanzas, negro, Presidio. A. cardiaca. 
Luis María Zapata García , 43 dias, Ela 
¡baña, blanco, Merced, G(>. Meningitis. 
Juan de Dios Bravo, 27 años, Santiago 
de Cuba, nesro. Presidio. Asistolia. 
JESÚS MARTA.— Juliana Covodo y Real 
¡Pazo, 53 años, Habana, blanca, Gloria, 0. 
"^arc-imonia. 
Valentina Linares y Linares, 22 años , 
¡Matanzas, Placea, Florida, número 41. Hi-
pertrofia.. 
Tomás Sainz y Blino, G6 años . Habana, 
¡blanco, Estrella, 51. Cáncer. 
PILAR. —Gracia Arenas, 75 años, Espa-
ña, ojanco, Neptuno, número 2G9. A. es-
Iclorosis 
Juan Nogueras y Valdós, 22 años. Baba 
¡na, blanco. Escobar. 13o. Tubarculosis. 
Lino Cusidlo y Pérez, 36 años, Los Pala-
jcios, blanco, H . de San Lázaro . Lepra. 
María de la Luz Betancourt, 92 años, A-
frica, negra, Salud, 130. A. esclorosis. 
CEKRO. — Dolores Sánchez Valenzuela, 01 
jaños, Canarias, blanca, Santa Emil ia , 2ü. 
iCáncer, 
Félix Vi-Fés, 63 años , Habana, blanco, 
¡Fidgueras, 9. T. pulmonar. 
Joaquín Quiñones Lezcano. 44 años, Gua 
inahacoa, blanco, Quima del Roy. EnteriJsl 
scrónica, 
I Pedro Juan Bosch, 45 años, Baleares, 
ddanco, La Purís ima. C i m s i s hipertrofia. 
J l a m l e t . 
A Conrado Sotsona. 
En la mentó un volcán; en la mirada 
la cólera sangrienta reprimida; 
el sarcasmo en la boca cont ra ída ; 
el amor en el alma desgarrada. 
Ruge en fu cráneo la tormenta airada; 
¡venganza fiera, indómita , encendida, 
al noble corazón lleva ceñida 
¡como serpiente al árbol enroscada. 
Sus ensueños óe amor, sus ilusiones, 
¡[placeres, gloria, porvenir hermoso.. 
"¡Todo al suelo cayó despedazado! 
Y víctima de recios aquilones, 
Icn esquife deshecho y tenebroso 
jnavega por un mar ensangrentado. 
Manuel Reina, 
S o ñ f l e t d e queso . 
El "sonflet" de queso ea buen postre y 
[fácil de preparar. 
Se hacen unas cajitas de papel de forma 
¡cuadrada ó redonda, que se untan bien ea 
¡el interior con mantequilla de vacas. 
Se ech^ en una cacerola un cuartillo do 
¡lecho, en el qne so deslíen dos cucharadas 
de fécula de arroz, ó pauta ; se pone á co-
cer á fi/ego lento,sin dejar de moverlo, y 
cuando se obtiene una pasta consistente se 
iretira. 
So sazona con un poco de nuez moscada 
[y azúcar molida, añadiendo dos yema» de 
¡huevo, una cucharada de parmesano ralla-
Ido y tres ó cuatro claras de huevo batidas 
á la nieve. 
Al mismo tiempo que las claras se añado 
¡otro poco de parmesano. 
Con esta preparación se llenan las caj i -
ítas de papel, y se cuecen á fuego lento d u -
rante dieciseis ó veinte minutos. Cuando 
obtienen un bonito color se sirven. 
C / i a r a d a , 
Prima cómica es la graf' '» 
con qne un actor se produce, 
prima dos dicen los jueces 
cuando va claro resulte 
el criterio que, por turno, 
fiscal y defensa aducen; 
dos tres fuerte, siempre y cuando 
que algún enemigo pugno 
por aplastarme á su modo 
con sandeces que sacude. 
El total, es deleitable 
un parterre deabedn ea 
que compró el año pasado 
en los campos de S..utiirie. 
J . Ma T. 
J e r o r j l l / t r o v ' n n p r i i n ¿ d o . 
(Por X . ü .) 




rapore^ d e t r a v ^ g i a ^ 
H Eist CoastEt Ci. 
Servicio regular entre la HABANA 
AMI con escala en C ^YO B CESO. 
Les rápidos y lajosos vapores 
MIA M I y COCO A 
halen de este p ie r to para loa de C -víful 
¡JÜESO y MIA d i todog.loa martes y vier- gobtener en cada linea horizontaunenia lo 
íes á las 11 de la ma 'ana conoctando er 
L o f / o r / r i / o n a j i i é r í c o , 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 7 6 4 2 
4 5 6 4 2 
7 5 4 





¡Vliami con los trenes de lujo para todo* 
os puntos de los Estados Unidos. 
Se despachan billetes directos para cual 
juier punto de los Estados Cuidos. 
Loa Sres, pasajeros se serv i rán toma? 
iota que para sacar sus billetes tienen qut 
hresentar á la casa conslgnataria un oerti-
ncado del " ü n i t e d Statea Marine Hoapita 
I Service." 
Para más pormenorea dirigirse á auf 
mnsignatarioa 
números por letras, para 
O 1577 
Zaldo & Co.. Cuba 76 v 791 
i N 
finaste fls M a Oto 
E l dotni! p i 10 de los corrienret', á la' o ho 7 me 
i » de la mhñiDa, 83 celebr.>fá ea la i glt-sia de estt 
VJ.;iiag'eno f.e ta soJeiDoe en LoDor de Ja Iiimacu-
ada Concepc ÓD d« ¡a Siníísim i Virgen, eu la <ju • 
eet.ir'D el altar ^ 11 «agrada "íU-dra del {•spfmij 
Santo á c rgo de los R tí. PP. F1 íiDciscanos. 
Su Ocan u asVen -.ia di los fie es á eote piados 
icto 'a K. M. Abadesa CapelUn y Sindico ê ai 
t:ho Monasterio.—Habaoa, diciembre? de 1̂ 99 
5 90 : ,18 2a 8 
¡ P i a n c i s c o M a r t o r e l l 




1 Nombre de varón. 
2 Htensilin de imprenta. 
3 Pueblo de Tarragona. 
4 Instrun ento miiPical. 
5 Noralirf de varóu. 
(» Nota mufcical. 
7 Vocal. 
JRoinho. 
(Por J uau L a n a s . ) 
^ -í* *^ 
^ ' I * *í» 
4* n* -í* 
* 
Sustituir las cruces por 
fde obtener horizontal y 
¡siguiente: 




Nombre de varón. 
Artículo. 
Consonante. 
A n a r / r f i i n a » 
(Por M. T. Rio.) 
oce v a remana?, bí cu as, e t C a j o s de 
1. Salud n. 3, al Jado ce la flaza del Vapor. 
5616 26a 23 
N u e v o s i K o d e l o s e n 
Sombreros, locas y capeas. 
S a y a s b l a n c a s á $ 2. 
C a m i s a s de hi lo á á $ 2 . 7 5 . 
P a n t a l o n e s , c u b r e - c o r s e t s , v e s t í -
¡d i tos p a r a n i ñ o s , c a í w i s i t a s , r o p ó n -
¡c : tos , f a l d e l l i n e s 7 g s r r i t a s , 
C o r s e t s , á S 3, 3 - 5 0 , 4 - 2 3 , 5 - 3 0 y! 
fpor m e d i d a á m á s prec io , 
Abrig-os C O L L E T , g r a n surt ido . 
Be h a n rec ib ido m u e n a s nove 
¡ d a d e s . 
Obispo 101 Teléfono 686 
c 1617 820-20 N 
Címpañía Anón ima 
M U FABRi á BE HIELO 
Con las letras anteriores formar el 
¡nombre y apellido de uua conocida y 
[ s impát ica actriz. 
Solit .cioiLes. 
A la Charada anterior: 
HA MONA. 
Al Jeroglifico anterior: 
METEÓUO. 
A la Cadeneta anterior: 




S E C R E T A SIA 
P. r aenerdo de a ra D. 
• 8 .túo'es accionis 
-nerai eitr ordiu » 
ta u.r ct'va se CODV ca , 
le eau Gom¡)iuU ¿ Junt.-
. M'i1̂  1 b=ra CiJebrarse er, 
/ n 0 H /íe"0lJ''.B 'ie l j ,r co « P--5oi, suo en l l 
szti^¿ ,;:-suDa de u ur<ie' 
o de aoüione-y distribQ. 
iKilidades obtenida*, que 








E N R I Q U E FONTANILLS . ffá tener disgastos, por la euentá de la modis-Máa. está tasada en $13 oro 
sa y á] sa •plíaíltH» d^D*Í0'tt peset; 
s 'da t o p a í S — ¿Y tQ Padrfj1 
> rop'a ¡ubu- l f —i^y» oaba ' lero! , . . ü n 
cion fie )ai mism . COTDU 
Cot/DaEiia. 
W Mod fi ar 'o, arf; 
i atoe y los ] X c X i | Ji 
P Ta armotiiicirl. s enn li 
la bu p& jr.afba ríe ia f-
to qne bau turo do a» f 
as'siericia pues 
ulo 68 dfl 




P a p á ha recobrado la ?ict&I*|ri 
r D l ü f h 
l loí 1 V y X l üa los E m -
• gl m.íato dri la Oompanf, 
•StaiaiSa que se propone y l 
mpreoa, dido el increiueu-
ncaa. 
'8) acc;oi inae la puntoal 
on a'rcg,o á lo qae duopne el ar 
^óii^o e Come.cío, para lomarl 
prop eiciones dtberán bal arBe! 
! , . e'Ve.r'i8Jl"'yt,18 de 108 aocio-partea dM c tpltil 
ie? i(!7i Secreta-1 
c 10a 29 







M 0 N 
O C A 
N A O 
Al Anagrama anterior: 
E M I L I O OASTELAR. 
Han remitido soluciones: 
P. T. Ñeras; El de antes; Un principian 
•te; ^ - QQj P- Dante; V. T. Rano. 
Imprma í Estereotipia dd ülARIO 1)8 LA mh% 
N î̂ '̂ ü̂ o r ZULLKTA.. 
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